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Sllntesc do BoI. GQOJllct. de A S.eixas Netto, ,'álido até
às 23,18 hs, do dia '17 de abril de 19691

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1012,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA:

26,90 Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:

91,8%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Neoativo - 12 5
mms.: Negativo - Curnulus - Stratut - Chuvisc�s
passageiros Tempo médio: Estável.
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I SINIESE
APROVADA MAJO'RAÇAO DAS

TARIFAS DE CARTAS

o ministro das Comunicações,
sr. Carlos Simas, informou, que

já aprovou a majoração das tari­

fas 'de cartas e telegramas, mas

qh� o percentual e a data de sua'

entrada em vigor dependerão ' do

presidente da empresa de Cdrreios
- e Telegrafes, gcn. Rubens .Rosadu.

Explicou que a receita do ex·DCT

não vem cobrindo sequer um ter-

ço .das despe'sa5.� da'
.

nova
-

en;tpl'��.' j,,'
sa, que tem '1S taríras mais lp-i:: f I i!;:,

xas da América Latina e talvez 'do' l ' "

l11,undo. O aumento, esclareceu, 5,> I
rá fei,1o gmdativamente, até que a

ECT supere o deficit que vem,

apresentando tndos os anos ..

�
CURSOS SOBi:-1.E PLANEJA­

MENTO DO DESENVOLVI­

MENTO

'I
Noticia d� Washington intorma

r�ue a Organização dos Estados'

Americanos está oferecendo' ·t�3

bolsas para Cursos sobre Planeja­
menta do Desenvolvimento, que

cerão ministrados na Uníversída­

,'e Federal do Ceará, em Farta le­

sa, e na Republica Dominicana. Po­

derão inscrever-se pessoas que te­

nham trabalhado em serviços de

planejamento e como administra­

dores de programas de 'desenvoí­

vímento. Informações poderão ser'

obtidas na Divisão de Programas

Regionais de. Adestramento, Ad­

ministração. de Cooperação Tecni­

ca, OEA, Washington: DC. 20006.

PARAIBA VAi FABRl.CAR
NAVIOS DE GUERRA

I ,

Está cin:ulando um nume

1'0 da Revista MEC-41, eof11 varia·
,

do Deticiaria informatiYo, como �s

realizações do Ministe.rio da Edu

eação e Cultura; como cimdidatar·

se a uma bolsa Ue, estujéJ pela
. GAPES; e levantamento' que apon·

ta o Curso de Filosofia, Ciencms

e Letras como o mais .procuiadD.
Poderá ser ebtida pessoalmentR

na sala 1.103, 11,0 andar do Pala·

cio da Cultura, Rio de Janeiro (rua

da Imprensa, 16), ou ,pela correio,

pedido de assinatur;:;.mediante

gratuita.

PASSARINHO INTERVEM EM

SINDICATO DO PARA�Á

O ministro
_

Jarbas 'PasJarinho
anulou as eleições l'.zalizadas em

'1968 na Federação dos Trabalha·
.,

dores- nas Injustrias de .t\limenta·

,I ::ão do ,Paraná, para escolha de

I'
sua diretor.ia, e desigqou junta (

g'overnativa para' apura'-r irregulll.
Í'Ídades que ch�garam ,ao seu cb·

I nhecimento. Novas cleições dn·r;.

f rão Scr efetuadas no prazo de }iO

dias.
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Diretor do DER vai aos EUA

Ainda 'n50 foi marcada a nova reunião do Conse­

lho de .Segurança Nacional, segundo informcu uma fon­

te do Palacio das Laranjeiras. Informou-se ainda que o

presidente Costa e Silva recebeu para despachos no Pu­

lacro das! Laranjeiras os ministros dos Transportes, d1

'Marinha, da Aeronáutica e, em audiencia, o presidente
do Superior Tribunal Militar, brígadeíro Armando Per­

digão.NCr,S 0,20

A espera da �rªnde prova,

I·
.

Â regata internuclcna! a. ser prcrnevída no préx.mo mês l"elo Aldo Luz, {cm (cito cem que os remadores, LOS três clubes desta Capital
d.àrtamente' nas. águas da Baía Sul.

mc�mo, os' setôres mais respon·

sáveis do processo de den:lOcrati .

zação, procurar:;1o\ evitar man�festa·�

dramas.

cõ,es contrárias às dl:cisõ�s; ,que
füram adotadas na retmiã!l de ho·

je, mes'lno que' elas conduzam ao

aJastamento de 'Dubcek, Smrlwws,

I�y e óJi.tfos.
Os 11 liberai's do Pr:esi�1ium do

FC ,tcheco·eslovaco podt.;!:ão s"r

expurpldos também no ," dia ;', de

hoje, ôe�undo insistentes.;,t-umorés
que cjr·culam na Eurcpa" cohrir;

mados' em (Roma pelo 'Jd'rnal :tJo

,Partido Comunista' da Itálilj... iIi.,..

tarde de �l1tem, font·:'s de} M.OSCO�l
dcsmel1ti::am a chega(b ,de: DUbc',ck
à capital' soviética para 'consultar
Ó I{r�mlin �ôbre a nova crise

entre a Rússia e a Tcheco·Bslova-

I�
Dubcek e liberais 'podem

,0,-
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xander Dubcek, hd,H do'Partidn .' 0ntI·,SoétaJif:tas 'no paí�. ,

' ,�
, ,-:;:, .

'o Es a o da ParaI a par lClp,l lU
.' í:,·:.:.:<..:.:�·...

I I Cómunista tcheco, pótlerá renun,' na 'auge, da, emoção, co !1;IQ: �e
'",,:...: ...:::«.

com 40% das ações, a fabricar n,,·

ii I. dar hoje, a fIm de facilitar 'ao Par· �Rhe, a 'massa foi conduzida' pó;-' r;\{""
vios de guerra tipo "Shuetze", iden· '1"('0 o 'oncol1tro .l'e l/Im'a sal'cla

.

• ,�.. u pa· ;;gltadores iúsensatos le lemas in·

tic�,s"aos usados pejas forças ma-
com a D. ""'0 So,.

/'
. "

. , ra a nova crise �:.
,

.

discutivelmente anti-socialistas fo·

ritimá,s ,d:os países do Tratado do ... I .

víética. Taltlbém Smrk,c'Wsky, Cn;I ram grita:los por alguns. 'Po.r isso

Atlantico Norte.
[ :��fOfa�U�li���:O���t��!í7i�:��S!kr�:��

. càminho à séu afas'ta;�él;to àa' 'di·
reção do govêrno, �em m�ior'ss

Os líd�res partidários' da, Tcher;o

ESlováql!ia passaram todo o di<t

,'e ontem 'cm conversações polít)··
r'as; pwparando a reunião lJlená·
[,i!a do Comitê Central, a 'realizar·

se 11oj2'. A situação p<irc?e encami·

nbar·se para uma vitória do peno

camento moderno·conseTvador, gra·

'�as aos' distúrbios pl'o�ocados no

fim de março.

Para os soviéticos ' e para os

":Juros" de Prag,�, �s manifesta·

ções de :�8 de março ,foram um�l.

dádiva, desde ,que imensos, �et(j.·
res partidários convencer'a,!ll;oo;. do quia.

Costa baixa normas pira
a 'cobrança de anuidades

..",-'

Decreto :1ssinado ontem' pe!'()
Presidente Costa e Si1va es,tabek·.

ce que cabe ao Conselho Fejer,d

,'.e Educacão, aos Conselhos Esta·

rluais ,di? Educação e �o Conselho

de Educação ,do Disti-ito' Feden�l,
I
no âmbito das, respcctiva.s compe·
tências e jurisdição, fixar e 1'ea·

-

,instar as anuidades, taxas:e dc"

mais contribuições correspomlen·
tes aos [."rviços e:luca.cionais r',

carg'o dos estabelc,cimentos fede·

rais, e�taduais, municipais e parti·
culares.
Estabelece o documento que,

das decisc·:s dêsses Conselhos C::L­

herá �'ecl:lrw, no, prazo de trint-t

,dias da ciê�1cia, para o Con�elh')
Federal .de Educação. Os estabe·

lecimentos situados no Território

do Amapá fjcarão suJeitos à jn"
l'is:üção do Conselho do Fará, e

os dos T21Titórios de Roraima e

Rondônia [lO de Amazonas e os de

Fernando de Nol'!!nlm ao de Per·

na.mhuco,

H::tvrl'ií jUl1tO ;10 Conselho Fede.'

ral de Educacão, a cada Conselho
\

- ,

Estadual de Educarão e ao Consl"

nl0 ale Ed�cação d9 DisÚi1iu: Fede·
ral, .

uma comissão. de encargos

rducacionais, com a finalidade es·

pecífiea d.e estudar os problema3
das' t,�ses c anuidadcs e opinar
c;oncht� ivamenie, para a dJ:cl.�ã:)

.final do respeciÍ\'o Conselho.

Entre outros o Decreto·Leí, que

cntrará em vigor na data de Stm

11Ublicação, dispõe ain::la que re·.;·

Ealvatlas os casos de gratuidade, a

fixação do, custo dos enci;lrgus
educacionais será feita �imuItânea.

mente com a autorização do, fUI!'

donamento dos estabelecimentos

ele ensÍno e seu 'l'óajusülmento das

vilzes anteriores, à realização da,;

matrículas_

Com relação
1 950, estabelece

ao exercício

o Decrcto

de

qae
rca.'1
de­

cdu·

caber:í à' Sunab a fixação e

juste das anuidades; ,taxas c

mflis contribuições ao ·ctor

clonaI.

DlfDceir
renu"c 'Iar hoJ,� ,o posto
exerce DI) })C tchee,o.

que

\

Parlamentares
. querem. reuni'r
os Partidos
Parlamentares da l},rena e d"

MnB eontinuan� lem Brasília 11 ••

luta para conseguir de suas dirc·

,:ões providências objetivas' a fim

de reunir os respectivos .dirf:>tú­

rios nacionais, embora sejam 'c j.

ferentes' jJs objetivos. Os 'rc1'1">
[entantes da Arena jJreie�del1l ró·

vitalizar o partido e os do MDD

revelam o desejo d� obter'- da di·

reção apoio ã"tese da renúncla

,�oletÍ\-a, lançada lJelos g·uucho:>.
Enquanto isso, o MDB paulista ;)4
'�onvocou reumao da' Comissiio

Executiva Regional com as bano

cadas federal, es'tadual c' municio

paI,
\
11<ua discuür docum:n�o, em

[ase de elabOlação, cm que ma:li·

festarão seu apoio às secções es·

taduais que rci_vin:licam uma de·

finição da eupula partidária qu;.ll1·

to aos rumos elos ogOf;icionistas,
O líder !la oposição,

i
Sr. Alltélio

Campos, informou que' 11 11rcocu·

pação do MDB é ,a de d�fel1der a

representação lJartidál'ia, ora lHe}'·
gIl1h:1Cla num lj1::tra!'1mí) politico.

treinem

Garrastazu
já coman'd�·
;1,tEx�rcitn .

.

ii' ",. ,I' ,AI-- ,,/ ,li"
. .(' /' y,' ""." /' -." /

• _ """!{ .��,,"
•

l-1O � .i1' -'
.... _� ,'II.-J:::t:' , .. 'I .,.. .....4 ".'

":"

, . 'Jr�:rf\íi(ó -'!�iZs'ii Ih'" na in:anhã "'d:il\Qllicni'
ó ComandO'.,!lo III Exéi-cit;, o· Ge.
neral Garrastazu Médici declarou

que "o povo está 112clamando nâo

i) que fl Revolução fêz e sim o

'lue ainda deve fazer". Num breve

discurso,
.

referiu·se ao .Jeu plano
,��c trabalho e l\eportou·se :.� expc·

úência adquirida ao longo dc 'sua
carreira e, particularmente, lU

;-'helia do Serviço Nacional. de ln·

./

formações.
A sclenida::!e foi 11l�esidida lJeln

f.'Iinistro ,do Exército estando pre·

f·:ntes <1S mai" altas aütoridade:;

(�a Região Sul e os Governa:don:,;:j

(10 Rio Granue do Sul, Santa C:t·

,�tarina e 'Paraná, E;'tados com·

preendidos na jurist:ição do I H

ExP:Icito. �urante o ato foi lida a

'Jrdem ,do Dia do General Lin,

,. .Tavares, na qual êste agTadcce a

colaboração prestada lJdo Gem'-;
ral Álvaro �h'es da Silva Brag'a,

·que deixaya naqu!"le momento o

Comando �o III Exército para

exercer outro cargo em comissão.

Ninguém sabe
por onde anda
Garrincha
'o jogador Garrineha, juntamen·

te com Elza Soare's, desapar'!ceu
do Rio ,de janeiro, após o aciden·

te em que culminou com a mort,.)

da mãe ela cantora, Sra. Rosári,l

Maria Gümcs. A perícia qu� efe·

tuou o levantamento do local, po·

dera' inocentar o atléta lYIan�

Garrincha do homicílio CUlPOSll,

pois Ol�tem Eurg'irani as primei·
ras dúvidas· sôbl1l� sua culpabiIida�
de no acidente de domingo à noite,
na rodovia Rio-São Paulo. O moto·

rista do caminhão que colidiu eom

o Galáxie de Garril1ch:l, continua

de:.:lparecido; al}:sar de se te]'

aI unciado que compareceria hoje
à Delegacia de São João ,de MedO,
i�cornpanhaüo (:e' seu advogado.

Se 'Gan'inclm, não for lnocent,(
do p:]a Pel'Ícia, poderá ser conde­

l':;ado a pena dc detencão de 1 a :.;

aílos, por homicí!}io culposo, po·

dendo ser bel1efici�do pelo ins(i"u·

to' do f.ursis, ]lois é réu prim.'rb.

Afirmando que procurava "rC3'

"Jual'dar a honorabilidade" do 1'0·

�Ie�
I
Legislativo "e evitar que no­

ticias Irrcí'Ictidas e tendenciosas

transformem o sentimento popa­

lar num manancial 'ele apatia "

desilusão", a Mt1,Sa da Assembléia

Legislativa distribuiu nota oficial
na tarde de ontem, desmcntindo as

notícias divulg-adas por jornais
do Rio e São Paulo, segundo as

quais aquêlc Poder teria 'íuncio­

náríos em .excesso, a maioria dê·

lcs ociosos.

A Bota, assin'ada pelo Prcsirlcn­

te .ern exercício da AL, :Qc]Jutatin
Walter Gomes e pelos primeiro e

segundo Secretários da Mesa,

tem
j
o seguinte teor:

"A Mesa da Assembléia Legisla­
tiva ao tomar conhecimento de

críticas que í'cram formuladas a

êste Poder Legislativo, através de

órgãos da imprensa falada e �'5'

críta do País, alguns de respeitá­
vel tradição IC prestígio, resolveu

editar a presente Nota Oficial, na

sentido' de resguardar a sua huno­

rahilidade e evitar que noticias

i rrefÍetidas e tendenciosas trans­

formem o sentimento pnpular num

manacial de apatia e desilusão.
Analisando de forma especifica

a informação re.'erent c ao Qua­

dro do Pessoal desta Casa, por se

constituir na única acusação Ic­

vantada de forma concreta, escla­

recemos que o mesmo jamais atín ..

giu o número de. 900 (novecentos)

Iuueionários, Iímitando-se, real­

mente, a 249, no' exercicio 110rmi!1

de suas funções.
,

.iiI:_:� _Na -OciWI�t.ílt1idade elU, -(laG couju .

g,amos
'

HOS$ÔS "e'sforÇlQ1i 'cO'l:tJi' f, os
postulados revolucionários, lH'O­

,:m'ando consolidar llossa red�ll

.;ão econômica, sob a égide '(1[J�

.l1.•..- princIpias denlocrático�, o desvir"

, 'tuamento cu a divulg-ação de da·

. � dos ileg·ítimos de��'2rvcm o País,

que espera de todos atitudeS pa·

trióticas. e sinceridade de propõ·
sitos."

Após a ieitura da Noia Oficial, o

'líder do lVIDB, deputaJo Pcdro h'LI

Can1pos, ressaltou que a simples.

divulgação dos '2sclarecimcntos De·

la contidas não satisf'l.Z, "pois ca·

be à Mesa do Podcr Legislativo,
na forma da lei de imprensa ·ri ..

gente, ir·: até à punição da fonee

mal intencionada que prestou as

informações t:mlel.cio�;as c iJ�, t'­

rídicas". () líder oposicionista, jllll'
lamente com o depuiado Walck·

mar S�,Iles, foi o que mais se cm·

penhou na defesa dos sfrviuol','s
do Legisla,Uva catal'inense, que Io·

'ram os mais ati,ng'ido3 dirctanl<')"�'

ie pelo contliúdo das no ticÍ<rs di·

\'ulgádas.

EUA não fazem
represálias
contra Coré.ia
I
Obsçrndores políticos de, Wa·

shington afirmaram ontem, qU{� li

Presidente Richard Nixol1 enfren­

ton sua primeira cl'is'e ini"rnacio·

nal com tl'<lnqiiili,:la!ll), atennu:m­

(10 ns repercussões a des,truição
. l:e unI avião de rcconhecimel1to

C�05 Estados TJnido5, peles norte·

'l·o1'eanos. O PresiLknte norte ame·

ricano passou o dia ele ontem cs·

1udando o assunto com teu� (;on·

�,elheiros e com o Conselho Nu·

cional de Segurança, fui o que
afirmou um porta-voz oficial,
:wrescentando que o Govêrno

Amel'icano não adotará rcprcsália:�
"ollLra es coreanos, mas protesLl'
rã ofidalmente perante a Comi,,·

são dc ·Armisticio de Pam ,Num
John.

Fonte elo Pentágono revelou ([ur,
foi confirmado o àt;-:.que eln, Co·

réia ,do NO'J.'te ao ,avião de mco·

nhecimel1to a.mericano USA/121,
do qual não existem sobrevi ren­

teR.
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Jovens adv'eufista da l,mérica.'do ,Snl
se reunirão ent C.ud1iba

Cêrca ,oe dois' mil jovens adventistas de diversos Ec;

tados estiveram reunidos em Brasíria para a realização

do III Congresso Sul-Brasileiro da Juventude Adventír­
I

ta, O conclave foi i ealizado no Teatro Nacional e dirr-
,

�id(j) pelo líder ela mocidade

Brasil, pastor Léo Ronzolín.

adventista para o sul <lo
)

.

Agora os Jovens dessa

organízacâo religiosa preparam-se para o Congresso

Mundial que realizarão Da ciàad� de Zurich, Suíça, e tC1Y.'

bém ,p,a['a Gl Sul-A'l'l.)e�'ican(j) a ter lugar eu{ C.ur#:il�,a, nos

.dias 2(i) a U ,de janeiro do próximo ano.

(
OBJETIVOS

,Gs <tc],l,(,flt,j,,;tas, 8,0 promoverem o Congresso de Br3'

síli� para a sua +uvsntude, estavam preparando "o .espí­

l.ito dcs seus jovens" para o conclave de Zurich, em j u­

,110 e 'Ü CF) Curitiba" .em Janeiro próximo, Mais de duzer-

)'OE jov.ens brasileiro:" estarão presentes no congresso

mundial de Zuricn, e oito países sul-americanos enviarão

cêrca de ti czentos jovens de ambos os se�os para o e01"1-

':jalTe J+ te" lugar em Curitiba. Crêem os dkigentes de:;:;;l
-' ,

:I'l��}�1:iZ[J�5:0 reliiglOSf'. que "GS jovens serão 8: igI'eja dü';-

!d',c;r;rte dê am.;,mhã e precisam ser preparados pa,ra ,E'P­

,'r.enüu '0 :n8!terial�smo, ,a subversão de idéias e deü�,:­

cier os princípios l11o�ais e cristãos que lev,am à Grdr')-;'l

soeial e UG respeito às instituições". O Hder,- Léo Ro�i­

;,olin, eom sua e::{ll'ipe, está trabalhando para que o C;:1 [.

gresso sul·amer,icano da juventude adventista em Ctj'l';::i­

lJa, seja "e. 'mais vit1 :mte conclave já realizado pe�a' H:"�­

loJaa;:];e .ele' sua igre:ia', et:'mcluiu.

A, VISITA ESPERA'OA

,.

,chegou ontem 11 nossa capItal o jornalista Robe:'ra

H, de Azevedo, diretor de relações públicas da org,lfllza,

(}â,o aclv{}ntista pa,'3 a América do Sul. O visitante que
• esic1e em MontA'lidéo, local dos e,scritórios cen!',r:Ji�.:

adventistas pa�a os países sul·americanos, veio com a

'objetivo de'manrer contato com os adventistas loc[:is,

"ineet1tivax!do-os a \1]1: trabalho mais intenso" em fu'.'ur

do proqJ�lu:," de l';1chc' "A Voz da Protecia"" ,que sua igre­

):1 mantr'm no Brasil, através de ttezentas emissôr8s,

Hoje, à '1olte, o jornal,ista visitará Blumenau, e .prore:ri­
ni pale';�,:a no templo ac,ventista daq\lfla cidade.

Funcior'ários de gabarito, matares de 20 anos, 'pa�:l
') Depar:amento de Pneus, Bicicletas .e Lambrettas, Ba.r­

(/s;,s e r,LJt.ores de �,ôFa, Peças e Acessórios de Automóveis.

Necess:tamos' t3:J:Jbém de funcionános com ccnheci·

menta (\'3 eontabi1jd:ócc;p para serviços de ,escritório.

E' :núlil aprese"tar·se sem satisf'azer <1S formalilh:­

.:les acima,

Canas ele própno punho para Caixa Postal 300

Florianó,)oíis ou Caixa Postal 52.7 - Bluménau. F,l]';:!

rnaiores CietaUIF)S "\ entrevista's os candidatos

(Lrigirem,s2c diret;� 'J'lt,nte a Blumenau.

OE::;, Os aprr-vp.dos deverão fazer está,gio de 90 dias

em Blu"neljau.'

'ltEBMES M,:n�CP;DO SIA - AS' LOJAS
rAl�fSAS DA CIDADE

poderá,)

CLUB�E DQZ:E DE AGÔSTO
SOCIAC'PROGRAI\'1A'ÇÃO

BOITE DOZE 22 horas19-4
Conjunto moderno BRASILIAN SHAKER

2:;'-4 �'ONDA JOVEM 22 horas

Apresentação especial de "OS CARCARAS"

!'lão percam dia 'lO de maio Conjunto CAYRAS e os fa-

t' t '" IYE'NY e DINO.bwosm;, ar IS �"

ALJ$TAMElrO MILITAR
Jovem da classe de 1951! Tenha orgulho ,de ser um

bom br,,�,ileiro, um cidadão correto.

C0ll111:Jreça antes de 30 de junho ao órgão do Servi­

co Militar mais prÓximo para ser alistado.
.

Aquf:ie que não se alistar até aquela data incorre','á

nas penas da lei.
.

Seja um bom pntrióta, defensor das instituições, da

ordem e da lei, alistu'ido-se para servir no Exército Nach­

n�l.
r------------------------------------------�-------�

nOSSO eq,uipamento
e ferrame,nt�s' ,

obed��em ?,S
especlflcaçoes da
,Volkswagen

Q0�ev:e"de�or a�torizado Voll<swa�en I
� """'_.J. .""'CI. � I ... ,..... ..... ·

..... ::. ...�jl." _ A ...�nn:oo

, \'1,

de Chanrelt't,es da Bacia, do P'rafa

Iíamaraí! divulga programa da 'Con1elen�ia
Aires. Os trabalhos preparatórios
estão a cargo da coordenação da
Área Marítima do Atlântico Sul

(CAMAS'), sob a, chefia dó contra­
almirante Eugênio Fuenterosa, ela

Argentina. '

Dêsse organismo fazem parte,
além da Argentína e do Brasíl : as

MM:Ínhas de Guerr�, do U'I':'ll:g11lD,il, ,8
(do 1;'at,ag<1aai.
A 'op�.açãPl terá lpga'J:1 entoe 27-

�e 1.':l!la�@ e ,2 al;e j�, em fÍ!gilAa$
elo :�eealilÕ ,Mlântipo.
Na reunião que ora se' realdza '

em Buenos Aires, eSit;i prevista a

saída de um comboio mEP,cªnte ,dá
Rio de Janeiro, rumo ao sul, o qual
S0111\eT.& ataques 'P:!'llI" ';pa;rlitl dt:

PS&'1;ldpti't),ünig'0S. "11J.1íl,j,d�.d'e,s 'd!:l

,�Ô;I:�a .Aé,rea �rasHe�'r:� lpe, dar�Q
pi>oteç.ã!"l, . R:es(j)l:V;�l!l,se '<q:l;le a

"agressão sl,lbmaÔoo" ,H.Iil,Ue :;;

.c,a!)g(]) de ,suj!liners1Í:veis fieais", 8.>G

m,esmo: iem,p0 que. "os combates

'.aéi'eo,s "<é" de'. slWerf((}�e' serão sírnu­
'Íaid.os' , e "';oG1'l4;:rQl,�oos " e�Bt:JJômieà-
��j;e.

' "

".,

O Itamarati divulgou parte do

programa da I Conferência Extra­

ordinárãa 'e III 0rdinár.ia, dos
,I '

'

Chanceleres da Bacia do, Prata a

realizar-se do dia 22 ao dia 25
próximos em "Brasília, quando será

assinado tratado para, a utilização
das .aguas dos rios que integram
a Bacia.

IA abertura da I, Conferencia

�ExlkaG;rdiúária dos Chaaicelel'eS I(,a

�acia elo P,l'31ta será: às 17 horas

�,10 dia 22, no Palácio do Itamar-ati.

quando discursarão o Pl'eSidecle da'

Repúbliea, o ministro Magalhães
Pinto e o presidente da Comissão

lnt:e[:g'ollern�ltmefltal 000:rdei!l:adm::.a

lJla Região. T.erm1nada .a soâeni-

11:jJ!i�, o chanceler 1\[aga'lhães Pin1:,')

0,1er-eeení" coquetel aos deIega00s
c eenvídados especiais.
No dia 23, às 11 horas, os chan­

céleres ass-inarão o Tratado '!Ia

;Bae,ia;
,

, do Prata, ,enqeI'l',a;l'ld0-,S,)
,;it,p,o a I Contesêaeiá "ExtraGT,c1,>i­
:ul1'i'áa. Às 12,e 30 horas, o m1rostro

\,

Magalhães Pinto prestará homena­

gem a seus colegas com almõço
no.. salão de recepções do Paláçío
Itarnarati .

No mesmo dia, às 16 horas, aíndt
no Palácio .Itamarati, será insta­
lada a II Conferência Ordínãria
dos chanceleres da Bacia do Prata,
No ,dia 24, às UI hor�s, no Palácao

do ita1I).arati haverã reu't)rião e tea

balhos da conferência e, às :l7

horas os ehanceleses v,Í{>itarãw:;j
,pr€sü'l.'eu� da República, no PaláeJ.j)
do Planalto . Em seguida, retorna­

rão ao Palácio do Itamaratí' para

a sessão de encerramento dós tra­

balhos.

Para 0 dia �5 es:tá ;p;revjsta, v.isi:t.tt
facubt'lit'tiva às usinas de

�

i{upiª (7)

tTnubupungá.
OPER�ÇAO I'\EUO'NAVAL
Um.a operação combínada; r:tfl

.quas partíeíparão navios de guer-ra

:da A,rgen!üna e do :ár,asil,
"

será,
realizaôa em fins' de piõxti�Q: ��
,segundo se anuncia;' de a'i1e�i'J�: ,

<,.'" '";

:(3) aumento continuo da j)@P:Ul,iI,­

ção mundiar provocará um p'wb1,"
ma cada: vez mais g.raNe de ,alimeI'l­

tação ,e habitação. 'Um. plano ernf=-

'nJ;:]:Oso que, no .futuro, po0.er,ia per­

mi);jr a utilização de certas álieas

,do globo cobertas por águas ')não
muito profundas, acaba qe, ser

elaborado por uma equipe d.e

arquitetos e engenheiros britânicos'.

O plano, denominado de "Sea City"
(Cidade do Mar) tem a forma ,de

um enclave oc�ânico auto-suficientr3

,que abrigarú 30,000 pessoas em

corifôrto e segurança a vário,;

q'uilômet.ros da costa, A cidad·�,

segundo seus idealizadores, será o

sucessor lógico, no século 21, dos

atuais centros urbanos.

Uma ilha artificial poderia 'ler

.::onstniída agora' a 24 qui1ômetTn�
da eosta leste da Inglaterra COtrp ,(;

,

Gbjetivo de aproveitar os minerais

e alimentos proporcionados pelO

mar. Esta é a conclusão a qu�

chegaram um arquiteto e do'!;;

engenheiros britânicos após estu­

darem tal possibilidade, para uma

firma britânicjl fabricante de vidl'O.

A exequilidade da idéia de uma

�idade maril)ha foi testa'da oalc1l­

lando-se o' que seria necessário

para a sua construção m.lm baixi0

do Mar do Norte, denQminado

Haisborough Tail, A água nesse

'local tem apenas nove metms de

profundidade e a diferença entre

as marés é de somente de 1,5 a 21

metros, Sob êsse trecho. da plat.a,
forma submarina está a jazida dF)

gás H�wett - a prfl'):'leira' font�
importante de met?no natural a

ser encontrada na Grã,Bretanha

ou em suas águas territor-iais. :o;

gá,s seria utilizado como fonte d0

"ene(gH1 para, à ilha:: A �'$'e,à ;Ci,�V"
é de i'Iilspiração .Çle GeGffrey J0'11400:2,
C'o:U�ec.jGlG ar.q1ai��to e pa,isagísta
bJ'itânico. Os detalhes for�úá ',4€,
pois 'iJ',efü.'l,ad0s, a pedict:o .do: Clomi't�
Pii,lkiflgton ,de Desenvoilvi:meril;,o ,:el:ll

EiJ'a; do' Viqro, P81�' árq\;lÍtét:o -lH,a!l
Mogg:l:;idge e dois colegas. A estr1,f:

, \'

tu,ra de Sea City consistiria de 'um

cír.culo' de estaca� de eon�ret.o
crav;adas na areia, e sobrepÓst.as
por vanas filetras 'de éai�as. , ..(l�.
.�. "

\. ..
.

'

concr.eto pré-mol,dadas. Uma .g:r.s.I'\'

d� muralhá curva de: 16 anda.res
de 'altuiJ'a, formáda pel? superposj­
ção das caixas OU compartimentos,'
ofereceria proteção contra' ,ás
intemp'efies na lagoa .'Íer,mada pela

. (

muralha Uin anel de "salsichAs"

de piá�ti�O cheiaS dê água, árko�'l­
das em ,tôrno da,"estrutúra p:fin-
cipa!, absorvéria a energia elas

�� :

(ondas,,'
APAR!tAlVÍENTOS
As caixas que f.ormam'lo paredão,

dis'jllós:tas à sémeÍhança 'de umí).

arqU'ibài1cada, serviriam de apait�­
mentos" 'oficinas, laboratórios; etc:
As lojas, r�staura;ntes' e bafeS
seI'lam ioealizados em pontões
ancorados na lagoa. /.

Vale salientar que, com exceçâQ
dos sacos de plástico, a oónstm­

ção de tal cidade é per.f�itamente
viá:vel, pois se baseia exelush'a­
mente no uso de 'tecnologia ja
ex,ii>tente no camp0 do vidr.o e ,do,

concreto. "

A razão, de construir-se, um,''};

eidalGle 'marinha seria a de apr'o­
'veitar as três quartas partes da

st1p�rfície da terra coberta pelfÍs
águas. se fôr confirmada a pr(;-,

v;is:áó das Nações Unidas seguuG(l.

.a' 'q,ual a popu'lação mundial no

�no 2'005 será o dôbro da atua!,

€&ta seri,a, ,se:lJl�:�lii:y..j,da, "lIma ma­

,n�jra- 4e res.ólvE\-,l' os �pi�blema.s g'lfé
;surg,ir.ã.o: ,

O· 1I1a:t ci1o: Norte" ,ali<í3,
,nã@ é 'o",>ú:zaicc;)', ".local no Ln·�,ú:iç:;::>
'adeqi:(�d0' à �orist�u�ã�. qe ta'l

.éi�pe.'
'

-
..

"

,Á Cid!l4e.'do 'MaJ' ofereceria tal'��
bé:m m,uitos' �aropos de ati�id!ldcs
!Hém' do, mfÍ,gis,tériQ,: comércIO, e

:administ�açã�) eril gêral d�s neces­
sidades da ,comunidade, Alg�l;l1l\S
if,{dústrlas" como '. a química e a '�:e

tabricaçf\o ,de vidrd, podert2ID
1nsta1àr-se' aí,. vi�tó a' necessidade

qUe têm d� mso' de muit�
,

·á�tm
:para" fins, de,' re(�igeraçã0 " ,:
VIVEIROS DE PEi'XE

'

I 'Outra. grande' ocupação se.ria, f
é�íaçã() 'de', peixes":' em, vivetros

gig:antesl:!os .

A P9J:lulaçâ;0 n�o v;Íveria:, isolad'�,
pois' hayeflâ :�m serviçO regular de
transporte por helicópterqs 'e

hoveterafts, Uni'a gran6e vahtagem
dêsse centro sedá a,' ausência· de
ar

'

poluído. 1;?eria" na ,verdad"J',
uma cGmUnida4e saudável ,e isentil,
dos' ruídps tão' comuns em qual­
q,uer Cidadê'«'moderna\ Já '{;!xiste
hoje uma tendência cada vez mni,o,,'
para' a' prática de esport,es' a,quá.tf '

,cos, prática esta que seTia .sem

dúvida ba,sta:nte ,popular entre os

babitantes de.uma; ,cidade mar,inba.

Os ,técnicos ·acreditam, cont�d0.
que a lCidadé não s,era 'construícta
na:' Európa, ou ,e,m qualquer outra

pa,rte,' ,do' m)luâo, ,durante' ainda
uns cinquenta anos;' qíÍa�do calc'l­
Iam então que a pre.s,:são das popu­

lações na terra e a necessidade de

aumentar as fontes de alimentos

se torn�rão mais cruciais ai.J;l(lú
40 que atualmente.

A ,
Seixas Netto

\

A Ciência,. COI:p.O tôdas a� cousas

neste mundo, parece, depend0
. bastante de unia causa chamacl1.

fatalidade; mas, também, denomi­

nada acas'o por outros. Assim não

me fôss2m capazes de provar isto

a I{istória inteira do conhecimento

lwmano, usaria á exemplo, o �caso

ou a fatalidade que motiva esta

cromca. Na semana passada, o

jornal O' ESTADO, desta' Capi,ta;l,
publieou uma cromca minha,

semanal, com o título de um artig')
de autor norte-americano falando"

em meteorologia;
autor das bandas

a crônica, d,o

do Tio Sam'

levou, consequentemen.te, o títu:o

que era meu; foi um acaso e �

fata,lidade trabalhou bem e bonltll

pela mão do paginador; com quase

um quarto de séeulo de p,rofissií0,
de jornalista entendo bem I)

ocorrido; não, cabe' acusa.... nin­

guém; não é nem descuido;, foi,

evidentemênte, a mão inv!§i:.vel Lia

fatalismo, E por .is.to�-' cabe'l1lc,
'agradecer ao paginádor o ter-se

f.eito veículo de' ,ocorrência tão

transcendental. Lá no dito artigo
americano que levou ci meu títUÚ1

de ({rônica, o autor diz que .a

meteorologia pede acertl.-r at�,
'88 por cent.o dos cas'os. 'E tent'1

explicar os 12 por cento restan�s,

que, são bem, maiores que os 8S

por cento. Como eu escrevi umu,'

crônica filosófica apreciando 03

trabalJ.:?0s do prof, Arnaldo S.

Thiago, não, explicava semelhante

assunto. Mas, agora, tento uma

crítica-ànalítica ao artigo yanke:

nosso Planeta; enquanto, não forel1l

0rdenados os próprios meios que
a própria natureza da T�rra fó,,·

nece; enquanto não furem reapr('·

cial\as as hipóteses.' cósqUcas "e

'_geofís,i.cas; enquanto isto, não f'Ô'r

feito, não haverá, evidentemenfe '

uma Meteorolog'ia' e�ata, preci�a,
completa, Depois, a previsão me­

teorológica é em verdade, um,a

leitura conciendosa do estado (}�"
Atmosfera em 'qualquer d:ata. 'E

istol nós temos feito aqui em PIO­

rianópolis desde alguns anos;

confirmem-no ou neguem-no o

Boletim do Tempo que publica,
,êste jornal O Estado; e outros qup

fazemos. Mas isto não vem ao

/caso. O meteorologista .não pode
e não 'deve ser um simples ledor

de" instrumentos; o instrumental

meteorológico é v.elho cemo o

múndo; 'foram simplesmente 'reno­

vados por Evangelista Torricell,

..i por': Galileu Gálilei, por Vidi ,e

ficou ndsto. T..ermômetro, Barôme­

:1'0.' Mas há leis da atmosfera, que'

-'fi�o respeitarri. isto; e QS meteoro­

logistas, vêzEis pór outra" ficam em

verd;:;tdeira roda vida, surpreenài­
clos por um furacão, uma tetppes­
tade, um nevoeiro, A marea da.:;

g1'andes isóbaras pode não. ser

. válida para certos pontos d.a super­

fície da Terra. Os Estados térmi­

cos do ar muitas 'vêzes não corres­

ponde� ao �eu ,eqUivalente de

pressão; e assim por ,diante, Por­

tanto, se o asSunto ' não é po,r

,demais 'difícil, foi-se complicandó
pelas min(,cias inespecificas e tan

tas' vêzes simplesmente residuais,

O, que tanto 'laz falta são as grau-
I"", des teorizações; parece a�é que ú

Mas antes; o meu pensamento t:lmmo teórico do século vinte f2l.

específico a respeito do assunto: Einstein, mas êsse lançou·se
Enquanto não forem modificado:; universo adentro e ficou incom-'

certos cOllcei�os s�br� a At��sfe.ra�" .. ,_ ",,�ru.i�à,,�ara a grande popula­
''''l'Il1!lnto li li o j or"lll.. uhhzailas

"�', "f'Ô'ín mn,rhll dn, l1J.!mdo. Talvez, luna

/

possam entender, o sábio de

Passadena. Ora, é necessário um

pouco de filosofia em tlado, para
suprir as deficiênc,ias·da téçnica;
uma téenica.

.

precisa demáis é

falha porque não,'supre a nat'ureza;
passá por comp1e,xo

'

arti,fício. E

assim vai a Ciênc�a. ,:Prever o

tempõ' •
é uma 'Ciêhcia que: ter'tl

muito d�' Arte; ,ou uma Arte, que

tem ,muito de Ciênd<1' Dond�,�
fácil eoncmir que percentagens de

êril"o e de acertos :em pre'visóes
meteoro�ó'gicas, como em tud0 o

mais, depende de fató,res pessoais
e sensibilidade. Um ex�mplo típico
Gcorreu COmig0, mesmo há 'anos

passados, quanl,ilo conferia un:<:!.

pequenina lei meteorológica' que

pretendia enunciar para meu uso:

locado._os instrumentos em ,local

capaz e precisa a,pal',eceu, ,um

cidadÍÍlo curioso, :pescador. até

-, e ficou zanza,ndp
,área uma Pressão,
cap�z de estour&r-se.

];)01 ,ali; 'na
a:tniQsfér,ica
em ,milhi5es

de voltíos, de tão, bílixa, ,uma tem

peratur,a inercia) de fôm� e UlU:;l
tempera tura ativa de ma,is' de ,40
graus; a umidade subira, ao� limi­

tes do apreciável. Pela minba

'lei2!inha provinciana, ·est�va haven­

do, pr'ogressivamente, urna oclusão,

v,ertioal (sim, vertical!); iria d�..r,
a confusão atmosférica de C)lmulu'5
Nim,bus em na,d.a; vai daí o pesca­

dor 'ou coisa 'que o valha foi
I dizendo, depo�� de- c,heirar o ar:

_. É moço, a biçhin;:;t ec;t'á furançlo,
o vento vai' dar a volta do cão.

E vai chover muito longe da;qui.
Ora, se o homem era oon�to da

natureza poele' ler a, própria natu­

rez;a com exatidão, porque não, o

, {atá 'o meteorologista que possua
uma formação integral de filósO�O,
cienti:;;ta e técn�eo, ,e,m pali,cela,<;
dosadas. E isto. Às percentageh3
dizem pouco e às vêzes dizenll

,

" '

JERDIR,OBA AUTO'MÓVEIS
Compra, venda, troca, consignações.
Caeros novos e usados.

Pick-up Volkswagen � 1968 - pouca quílometrage fi
DKW - Belcar 66

Karrnan Guia 68

Rural Wil,lis - 4x2 1966

Karmann. Ghia OK 1969

Explanada 68

Sici!}'ca - 64

Financiamento até 18 meses

"j'e,mos vãríos outros carros para pronta entrega.
,�É�DIRÓili!A AUTOMOVEIS LTDA.

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 1'70

FLORIANOPOLIS.

FONE 2952

I

iIIl'",�="'-..".�---------------------

GW,
Lt�ACAS E PA'TENTES

PEIXOT{) GUIMARÃES & elA

MvtQgadtls e Agentes Oficiais da Propriedade Industrial

,
.(�

:J!t.egi�tro de mõ.rcas de comérc-io e indústria, no-
,

.r,nes ,c�merc1ais, titu;os de estabeleci�entos, insígnias,
{'fazes ,de propagandas, patentes de invenções, marcas de

·exportação etc,

,

- Filial em FLORIANOPOLIS

Rua Tte. SILVEIRA nO 29 _:_ Sala 8 - Fone 3912

EnQ. Teleg. "PA.TENREX" - Caixa Postal 97

Matriz. y- RIO DE JANEIRO - FILIAIS: SAO

PAULO - CURITIBA - FPOLIS - P. ALEGRE

I.lI. �AN1'ONIO SAITAELLA

Professor de PSiquiatr·ia. aa Faculdade de Medicina

Problematica Psiquica. Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS'

�Cons:ultorio: Edifício, AS,sociação ,Catarinense de ,"r/Ia-,

,dicina - Sala, 13 -,- Fone 2208 - Rua Jeronimo Coelh�,

�53 - Florianópolis.

S'a
' .

,I er.urgu:a de Santa Catarina
SlDES'C

S.A�

Assem;bléía Geral ,Ordinária
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

i.

PelG presente Edital, ficam convocados os Senhores

AÓlonistas nesta Emprêsa para a As�sembléia Geral OnU­

nl'ria que se realizará, no próximo dia ,29 dó corrente'
mês de a,bril, às 16,CU' horas, na Sede Social, à Avenida

Rio Branco, na 158, FlorianópOliS, Santa Catarina, a fim
"

de delibelc,rem sobre a seguinte ordem do dia:

- Relatório ela Diretoria, Balanço Geral e demons·

tração da conta çle resultado pré-operacional, com pa­

r,ecer dos Audito"és C: do Conselho Fiscal� referentes ao

exercício, c:ncerrarlo em 31.12.68;

.-:- FixE'çãQ dos flonorários da Diretoria para o cor·

re.nte ano de 1969:
- 8'"e�çâo dos membrosl do Conselho Fiscal para o

eorrente .cxercíci:.:. e fixação, dos seus honorários;
Ou�ros assllnl'o,S de interêsse social.

Jt;o d� Janeir�), 9 de abril de 1969

Danilo ,1ugustn FC:l'reira Montenegro ,Presidenie

Ministério do -'Exército
'Di'reforia... de Vias de Transporfes , ,

2:0 BATALHÃO RODOVIÁRIO
,

.

T,�mada de Preços nO 1/69
9 Comandante

_

dn 2° Batalhão ROdoviário torna pú­
,Qliço, �Yira conhecimento dos interessados, que- está pro­

cedéndo à Tomada de Preços, para abertura às 14,00 no­

:as do, (H&- 24 de Abril de 1969, na sede do Batalhão, em

Lages-SC, referentes, respectivamente; à aquisição \' de

três chissis comprcial com cabine,' capacidade de cárga
útil 11 ton, 'de 4,80 m entre eixos, dois jeeps utilitário uni­

"ersal, tração nas qt:atro wdas com capota de lona e

três camionetas, capacidade carga 3,5 ton, com trf!-ção
nas quntro roda:;.

Na sede do 2° B Rv. poderão os interessados obter

maiores esclarecimentos 3 respeito.
'Qua"tei em Lages·SC, 8 de abril de 1969.
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S�stA1na Bm_sileh:o
Coopera ti \'0 de
j�xtel'lsão Rural'

"'cCornecon Se reúne dia 23 para
debater integração econômica

. ,

.;' ..
.'

,

,ÃssotiàÇão de, (rédito e Assistência
... Rura! de Santa Catarina•

país comunista nos assuntos de

outro E.stado comuaíst» qualquer.
Para a União Soviética, a expressão
representa a .com.pleta aceitação
do papel dirigente. de Moscou.

dentro do que os soviéticos enten­

dem por Comunidade Socialista.

TEORIA

Esta teoria, desde o ano passado,
também. tem sido . conhecida por

Doutrâna Brejaev, porque o secre­

tário-geral do Partido \ Comunista

soviético, Lecriíd I. Brejnev,
invocou-a para justificar· a in-vasão

.

I
da .Teheco-Eslo.váq;uia. .

Esta di1erença fUFl.damental de

opíníão esta na, raiz do cisma,

ideológico entre.
•

Moscou e Buca­

reste., Ni{'opinião de muitos 'espe­

cüilistas' ern assuntos' comunistas,
.êste cisma, qÚé'· está se amplianelo
nos últimos .. ,.oi·to"unos:. pode a

• lói!gO' prazo ser '�(Üs�,peÚgbso p�rà .

·

o. Kl'ernlin� do
. ,qi.te 0(' atos de

desafio 'da ';I'checo-Eslovaquia·..1ê
.1968 e do úlümp' verâo.

.

CONCESSAO.· ,

.

" En). , mllí�bs aspeetqs da p9-lití.ca
�et!o'nôm_tba;, n{ifit�r � � do>extertcr, ''ii,
Romênia tem , rejeitado à orienta­

çã6 sCivié.Hc::f" ÓpÕ��se,. com; :êx!r.o,
�os planos so·vi'éticos 'para que as

tropas do pàc,to. ,de' vaTs6v"ia, fizes·
sein manob:'as�' elh seil ' próprio
território, indo' até mesmo' aQ pTO

tes'to conti-iÍ' todos os' prepa�ativos
de guerra, ·de qualquer. país; em

qualque'r lugar.
Neste mês, 'numa pequena con­

cessa0, os
.

romeno� �nvü!:ram
alg-un's . oficiais para' lllm rápido'
exercício que envol'Via ..unidadfJ'l
soviétiGas e' búlgaras �'á Bulgária.
A Romênia tem sido. tão �elutànf'!
em sE;)guir.· a ..• i-nspir,á,çã�"

'

soviética

rio Conse1l10 de Assiste.Í1cia' Éconô­
mica Ml,Í.tua -('Cemiecon), <;luantn
ao �que se refere ao Pacto qe Var

SÓVÜh .�mQora 'continue à perten,
ceI' a a-l11bas organizações .comti·

nis'tas, COlÚO -um assocfaclo eJ.'Úe ,fa7
in4_meras' rest�:ições.

'

o mercado comum comunista 0:1>1

Europa Oriental, Comecon, inicia

dia 23 uma conferência de cúpula
em Moscou, a fim de. estudar '1

Integração da économía dos países­
-membros.

. Criado em i9-49, por iniciativa clã,
União Soviética, o.Comecon é,
'!Iroje, integrado pelos seguintes
países além

:

da URSS: Romênia

Bulgária, 'I'checo-Eslovéqüia,' .Hun­

gría, Polônia, República Democrá-
ttca Alemã, Mong;ólia Exterior,
Iugoslávia, Coréia 'do Norte e

Vietname do Norte são associados. ".

Na: última reunião, em.. Berlim

Oriental, em janeiro dêste ano" f,.

�omênia se levantou novamente
contra os planos de integração
econômica' através do' Comeeon,
somando um nôvo problema, ;:.

.União Soviética. -Ignora-se q.ti", .

reação terá agora, ·com _a 'polítícn
de..fôrça do Kremlin 'em relaçáQ.�
seus' �atélites. .Ó "

•

'. '. ','
Defende a Romênia a necessi­

dade:: de ampliar a colaboração db

Comec�n mas não só com os

Estados socialistas, ,mas coWt
todos os países do mundo.' E tam-:

m:éin o ,ponto-de,vista que a. Tcheêo·
.

' /', "

Eslovaq)lia tentou adotar dentro
de seu programa' de reforma"

econômicas, sustado pela ocupacã.)
de 21 de agôstô.
DiPcil \ será predizer; agora, S8

desta vez Moscou olhará com indi­

ferença apll-rente as
( manifestaçõeS>

de independência dos romenos.' ,:1:

pos'sível, contudo, que Romênia '<'l.

União Soviética tenham chegado
a uma forma de acôrdo, durante a:

. \

recente visita a Moscou, do C:pan�
eeler romeno Corneliu Manesou.,

comunista. Seu argumento
. "ra

de que não. devia haver dívísoes

tão acentuadas nas disputas cc

munistas. Na conferência de M0t'­

cou, dêste mês, o Ministro rome-
'. no da Justiça recusou-sé a \'tE-
· .sínar as resoluções contra apre·

senca elos Estados Unidos no

Vietname e contra a Alemanha

Ocidental, por que a conferência
não tinha autoridade para' ,fazf..­
lo.

Os "romenos não. só neO'9.m ()
,

, ,

".b
..

" '':_

direito de Moscou de dizer-lhes

o que fazer, mas também; insis­

tem em manter. relações . que vão

desde as mais amistosas com.··a

Iugoslávia até as. cordiais e ra­
zcàvelrnente corretas 'co�·:··a. Chi­
na, Albânia e Cuba _'___::' todos .ce11-
siderados como hostis" .pelos . �o�

ACARES('r.
�..

DEMO'N'STRATIVO DE EXECUÇAO ORÇAMEN'rARIA
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REALIZADAPREVISTA
"I Pusítivas II Negativas'

_,o ,

,,l,47G.O';O 1:7

1.200.000,00
38.708,0,)
.5000.0'1

UYi7.1l00 00 i
1.700,000,00 ,
ltOO.OOO,OO I
-5.000,00 I

260.000,00 ,
I

99,367-,94 I
I

6,65.787,73,' ,

4.787.955,67 I

4S 1.749 ,g;1
500.000,00
61.202,00

260.000,00
\

víétíeos.
·

HERETIGOS
64.533,41193.901.35

665.387,73

3.549.137,25 !
Em têrrnos precisos, qu�:n,�(J

ao que Moscou encara fomo 's41:�;' ,..,

missão
. comunista à s�a' a:tit§ri���

de, os romen,os têm. agfdo. ç01flP
obstinados- e Como' heréticos .,cô.ri·/
firmados. A" questãO i: d.�, �a,hEii
o que- os lide rés. do ;E{rémrht •. st'
propõem a fazer com Os' r�Il1:!f,
nos recalcitrantes, se é - q�e' prf
tendem .fazer alguma' cois'a.' u�:i
invasão militar semelhante à rJ�a:
Tcheco-Eslováquia poderia .ain�i%
aparecer como um,! �o'lUção. pu­
ra os "duros" que propõem· .'��

· teoria Brejnev referente à "Sobe;
rania limitada". Mas os' longós
meses de _distúrbio polItico tia.

Tche.co-Eslováquia depo.is .qà in:
vasão, e as' reações violentitinen'
te adversas da maioria 'do. inovA�
menta comunista mundial, .po­
dem muito bem forçar ',uma· Te"

consideração das opções so:Viéh.

cas na Romênia: Entre os' 'fa't6':
res que Moscou deve .. consic;leilÍ,Í'
na Romênia está, em piim'éi���
lugar, a possibilidade· de os. 1'0,

menos reagirem. Um massàc;.e,
num outro país comunista pod�

400,üO
--'----o---'I

.64.533;41 ,

v,e GJ�ricO' Oli.rger. .

:-i $f'cr�tárJo. Expcutivo
�

." .
.

Rodolpho Fernandes Nevrs
Chefe dos Serviços Adrninistratívós

, Luis Artur Gonzaga
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DEMONSTRATIVO- DÉ EXECUÇAO ORÇAIVIENTÁRIA
1<:m Dezembro de 19G8

DESPESA

DIF'�l�EN:';;ASI , DESPESA

ORÇAMENTOTíTULPS
REALIZADA

11.822,80
2,568,95

le�.·t;)� l)ü

48.536,20
U.c\:Jl,JÜ

22n,9�fi 06

34.112,49
116.564,64

2.357,807,10
11.053,23
18.317,:)4
56.321,02
20.1U7,01
92.621,80

n:l.GiJ

54.560, l7

Positivas

20.360,00
8.265,00

39J.7:38,(jO
. 68.210,00
16./00,00

312140.00
72.800,00

1155.0pO,00
3.351.568,97

8.537,20
5,696 ..05

210.986,52
19.673,80
U.:H8,:JU

91.143,34
3LUi87,51
:�8.4:J5.36
993.761,87

21.402,06

ROMÊNIA DEFENDE A

INDEPENDÊNCIA
Bucareste - °A expressão "unida

de e coesão" 'aplicada ào moviínen·
to comunista teve significados
diferentes para o Ministro' 'do

Ext('lrior da Romênia, Cdnl�eliti
Manescu, ,e os pl'incipais líderes

soviéticos; quanào se reuniram na

, 'Kremlin, recentememte.
.

, ,

Para os romenos, unidade,�

'cbêsão . significa ple'r;la cóoperação
baseada no inéquívoco entendimen­

to de que não haja interfel'ência

de qllalquer tipo' por parte de u!n

11.053;2�

5_137,92
\. .'

39,720,00
51.183,10
::ll.J<iU,OU.
219.750,00 I
.

6.200.00 I
40.000,00 ,

.

.5.2):Ó,39
12'·.12S,1l

8.136,34não ser. exatamente '0 ,que -os so"

DISCORDÂNCIA' viéticos precisam'lpara reconstruir

Na reuni.ão· de c;'ipula d0 o movimento comunista inte�'ná-
,

. �
�

,"
." ..

Pacto de VarsóvÍa em ,_B}lce�esL�_';#.;.,,,,,,wq�0l1,��,.-earfu,,,.8onseguir' u.ma ce)fl\
..

no mês· lJaSsa.do, os romenos. prr- ,ferência européia sôbre probl!".'

· ticamEonte torpedearam os. pla- t'nas - de segurança, e buscar, s\,'\-

nos soviéticos' de obter uma po- rias negociações com os Estados

sição unificada contra a' China Ul1ldos. \

14.560.1';'

!} :-:.,. '. -'. r,

...�&:i�2T�IB ,_o::' ,> �- ',�"'- _ ... ":," -

."
....

�
... , .... ,.

" '. ..

l;J�uco OÜng·cr·
Sec.,rE:tário E�ecutivo

1,578.i4D,054.767.955.ti7 30.751,32

Rodolpho Fernandes Neves
Chefe deis Serviços Administrativos

Lui� Artur Gonzaga·
Ccntador Reg. CRC. SC. sob n. 4378
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Células revelam seus seg�edos E nÓ':;;. a primeira A'gên.cia de Santa

Catarina, estamos muito satisfeitos com

êsses resultados, do 'nosso trabalho.

Es'amos .também muito agradecidos
pela confiança que V, deposita em nós .

E, jusfiça seja feita, queremos tam­

bém dividir os nossos méritos com os vei­
.tulos de propaganda da Capital.

As emis.soras de rádio e os jornais.'
Gostaríamos que V. também reconhe­

cess.e o esfô'rço dêles que, como nós, tam­
bém são profissionais 'do progresso.

.....

. '�àdà na'sce dO'-nada.
r <.iSe há J�a Agência em Florian,ópolis

:e:op'orq'u�; há ,mercado. Se hál;-mercado, há
:gente· disputandó.

.

'. .. Nesta di�puta, ganha q.uem está me-

.Ihor '�quipado. ,\
, '.'

ÉI a �oncorfência;
Sadia, cO'1strutiva, ,progressista.

'

.. V�ja por V. �esrrio: SQb quàlquer ân­

�gulq que analise o desen·volvimento de Flp­
r.ianópolis, V. notá a grand.e contribuição
da .p�opag.�nda a êS$e desenvo_lvimerito.

'j

/

-...

O estüdo da célula viva' vem

ocupando há quase 45 anos a VI·

da da Dra. Honor FeU" desde que.

se formou pela Univ.ersidade de

Edimburgo, em 1922. Contando

hoje com 68 anos de iqade, é c(m

siderada como uma das 'mlJ.is

destacadas cientistas da Grã-Bre­
tanha.

"diz respeito à' cuitüra orgânica.
T1'uta-se de uma 'técnica, 'ampla­
mente desenvolvida no -nosso la­

bOf[ttórÍü e que' permite a reaL­

zação de experiências, em tecidos

vivos, atê então impossíveis".

Na·· c_ultura organica, .os teci

dos (que consistem de muitos ti­

pos de células vivas em estado de

independêneia) podem ser isola­

'dos do corpo .e cultivados num

I
meio nutritivo artificiaL Seu com-.

portamento •
nessa cultura é 'J

mesmo de como se estivessetIl

num ser vivo, CeHas drogas e �

demais substânciás ou tecidos es-'

pecialmente selecionados podem
ser estudardos muito mais

tàcilmenté e com maio!" precisã,)
em tais culturas artificiais da

que jamais seria possível nUl}1 ser'

vivo, onde o quadro geral é mm­

tas vêzes obscurecido pOr outras

reações de todo>, os tipos.

afetava o complexo sistema d�

m('lmbi'anas das células, fázf;lndo
.coin que d.esprendessem "certas

enzimas que provocavam' o en'

f!m:]_uecim�nto do material duro

interGelular eidstenté' no ÔSSO, e

�
na cartilagem",

A Dra, Fel! foi eleita mem:

bro da Real Sociedade, �m 195:2\

por seus trabalhos no can1po da
biOlOgia celular e sagrada -com o

título de' "Dame'l... -. título fer1'!J�
nino' correspondente a CavaleIro:

___: em 1963. Segundo afirmou, ·:v4. "

dos os aspectos da ciência. - são

�fascinantes, "Quanto mais' venlO .

se fica, mais amplos se' tornah

os interêssses científicos, por f\\l",-;
ça da mera curiosidade" diz ...

a

Dra. Fel!.

"Não tenho' "hobbies", .
O que

poderá parecer chocante' pa.rá
muitas pessoas, mas a verdade 'e

que dirigir o laboratório"' ocupa
uma boa parte do meu tempo, �e

- modo que passo as tarde� e os

fins-de-semana nos meus tr�l)a­
lhos eie pesquisas. Isso é o tiUe

.-gosto de fazer. Devo' confessar

que' a razão_ do meu interêsse pe-'
la pesquisa deve-se ao "fato de en­

contrar satisfação nesse -'tipo d.:::

atividade".

O Laboratório de Pesquisas

Strangeways, onde realiza sua.s

pesquisas e do quai. é Diretora,

dedica-se - inteiramente ao estudo

dà biologia celular,

Para b leigo, as. células po ..

dem rarecef como mer_os pontos
microscópicos gelatinosos, mas

cada célula é, na verdade, umo

fábrica química de grande preci
são' e cOIjl1plexidade. A "planta"

química. da' maior parte das niii-
sas características ericontra;·s�
armazenada em' cada uma das

células, em número' de milhões,

que. compõem ó corpo 'humano,

enquanto que o mecanismo das

�esmas controla o séu desenv()l·
"-

'\

GOMO REAGEM- OS TECIDOS

vimento e crescimento. Segundo explicou a Dra, .FeL.
as culturas orgânicas. no .iabora:.

, tório
I

são usadas para se desco�.

brh como reagem os tecidOs a

tais agentes cOIro hormÔnios, vi

taminas e antibióticos. "Se, por

exemplo, ministrarmos dose ex­

cessiva de vitamina A a um' am·

n;ül.l, o seu' esqueleto torna-se

muito' frágil dando lugar a fra­

·turas espontâneas, Embora f6s­

se assunto de considerável inte-
,

rêsse médico, ninguém sabia

qual o motivo dêsse fenômeno".

"Descobrimos", continuou a

I5tra. Fell,. "que (quando culu'v:i,'
vamos cartilagem e ÔSSO co�()
�ulturas orgânicas' num meio .. nu­

tritivo artificial, ào qual havia­

mos acrescentado dose excess'ivfl

de vitàmina A, a matéria dura

entre as células desaparecia en·

quánto que aS. células permanf!­

ciam. vivas e ativas. Isso serviu

'para demonstrar claramente que

a vitamina exercia uma açã'o
.

di­

reta sôbre o téc,ido do ésqueleto,
ponto êSSé- até' então assunto de

dúvida. Numa longa serie de ex-

"li periências com cultunvh, orgâni-

SEGREDOS DA VIDA

PesquIsas; sôbre as célula.,

vem revelando, sem cessar muito:,

dos grandes segredos da vid!}"

Muitas das doençàs, tais cornO

câncer ou reumatismo, são de',;;
das no compiexo mecanismo das

células. Quanto mais se souber a

respeito do seu comportamento,
melhor equipado t;lstará' o méqi­
co para combater as doenças.

Assim, à �emelhança de. 011-

tros 1:}iólog:os,' especializados n!?

estudo das 'células, a Dra. Fell e

seus colegas,' nos Laboratórios de

$traI').geways estão sondando náu

somente os próprios alicerces. da

vida, mas proporcionándo tan'1.·

béru biológic� no qual se basea,

rão futuros progressos no campo

da medicioa.
Muito progresso já .foi alcan,

çado no laboratório desde a sua

fundação em 1912. Hoje - é consi­

derado como um dos primeiros
no seu ramo' em todo o mundo.

"Um dos assuntos�. gue mais

se - Florumópolis
NECESSIDADE DE MAIOR
EDUCi\ÇAO CIENTIFICÁ.

A Dra_ Fell acredita que' em
vista da ciência representar um�!

�nportãncia tão Cgrande em nos­

sas vidas, todos deveriam ter
\-

uma educàção científica ínáior.

"Muitas pessoas inteligentes", diz

a Dra. ,FélÍ, "não possuem conbe­

cimento científico e ignàram o

seu valor cufturaL Mui.tos intéléc­
tuais também carecem de tal

conhecimento. Acham que o cien­

tista explica tudo e assim retir�m
tôda a poesia da vida, mal ,sa­
bendo que quanto mais se sà1:ie
a respeito de alguma coisa mais

misteriosa. ela se torna. Sé maior

número de pessoas soubess.em o

que a ciência vem fàzendó' - é

pode' fazer ._ pela sociedadé, �
bem possível que talvez OS ho­

me9so,conseguissem dirigí:l� me-

A. S. Propàgue
A S Propa'gue Ltda. _ Rua Felipe Sch·
mldl. 62 -:- 12.0 - Tel .. 3040.

Fuou �rn 0302.1962. Cap SO(' NCr�
50000.00

Clientes atéodidos A Gonzaga Empreen-
I'

d,rnenlos Turísticos Lida .. Casa Coelho de
Florianqpolis; Comp,mhia Telefônica ta­
IRrmense (Relaçôes Públicas)� Dislribui­
dora Catarinense de PrOdutos - DICAP;
DISlctbuidora Wilbec Ltda (l11ateriais 'de
construção); Imobiliária A. Gonzagil &
C,a. Ltda.; iNFRISA - Indústria de
Pescados e Frigorífico SIA.; João Mo,
ritz SI A. Ind. e Com .. Mó�eis Cimo de
Florianópolis S/A.; Santa Clara Clube de

Pr}ia e Campo (I\aj,Ji,Relações Públicas);
� rimar Henrique Becker '.- Ind .• Com. e

'Exportação de Madeiras.

DJfeloria. Dlrelor-Gerente E. Antur1e,-

Severo; Dlrelor-Corncrcial. Rozendo Vas­

ccncello, Lim'l: Chefe de Planificação e

Coordenação' João Benjamin Cruz Ju­
nior

Conlatos. Alfredo_ FÓe, e Moacir Vas'
concellos Lobo: Direlor de Arte. Luciano
José Corbetla. "ss<Slenle. Alberto Carla,

. B;nbalo;' Chefe de M idia. E. Anlunes
Severo: a""ltn:e.) Sitiei Lucia' Pedott;

Produç.10. Loáo Bartolomeu de Pina Pe­
re'ra. Redaç50: JO'lo Benjamin Cruz Ju­

nior. assislentê: Rogéric M. Souza.
Obs. Representantes la MPM Propag'an­
da em Santa Calarina.

Como i gente não para, a tnf�rmaç8o d'o .nuartO ia esta desaluali:tsda. Hoje. contamos com mais és'es clientes:

At,lân.tidi Empree.n(1Irnenlos ,u .Adrntnrstraçao LIda .. D I V E S C - DistribUidora dp valore� LIda, Emprês8 Auto Viação CatarinenS8 ·5·{ A
FIHÁSC. Socl�da;de FH1�If,lCtal dos StHvldor6s de se. MetaJurglca RlosuJense 5 A. Müller e Filhos. OF"SA -Ae ... endtldor••

·

VO.ik...�g.n..
'

OSCAR CAAOOSO S C. A. omerCIQ., Industria. P L A N A C - P,lanejarToe'nto. ASI6s�ori8, Consuttatia 'ltda.
Produtos' AllmanllcllDs Netiga Lldol. SIDERAM,A_: V.agen', Possag611s 6 'Turismo, S;A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Setn�hu"ia do
PLAMEG

GUSTAVO NEVES

o. l'LAMEG terá, de hoj'�
em diante, nôvo Secretário

Executivo. Foi 'buscá-lo o

Governador Ivo Silveira en­

tne os técnicos de cred eu­

ciais mais expressivas no

serviço público federal: o

el�o'enheiro Colombo SaJe3.

É �ste o sucessor do dr. Ha·

milton Hildebrand, cuja pas­

sagern pelo PLA�'lEü ." é de

justiça assinalar - foi mar­

cada por ·uma atividade hon­

rosa em realizações, naquele
setor de serviços estaduais.

Quando se abriu ali '"

imensa, lacuna, em conse­

qüencia do f<)leeimento do

engenheiro Annes Gualberto,
'I .

d
.

saudoso organiza O' e rm-

pulsionador do PLAMEG, to­

elos achavam de difícil sola­

cão o problema de preenchê.

Ía condignamente. O Gover­

nadar, todavia, contando

com a �olida.riedade de um

dus S('IlS mais eficientes ?

ilustrados assessôres o

dr. H:lln;lton Hildebrand

para êste apelou, a fim de

que, embora interinament-�,

f'mpl'Cstasfie a sua capaeid:,·
(lê de tra.halho e o seu tirn·

c.ínio à continuiJade da obr:,

ini.ci:Jda e ,ünpliada_pelo ines·

quecível Annes Guall!erto. E

reí assim que, sempre con·

dicionando ao caráter de in·

terinidade a sua anuên�ia ao

desejo do Chefi� do ExecuH�
\'0 do Estado, o dr. Hamil·

ton Hildehrand assumiu il

exel'cíêio da Secreta.ria \. do'
PLAl'I'lEG. ,.

f;. ; �

Não lh�, faltavam ,q_Ui:lill\l'
eles 'de visão. e ação ll'osith;'i
na so.lução de problemas qHr
lhe !leriam. apreSentados ne�·
sa alt.a incumbência, depois

que, na Secretaria dos Ncgú·
cios' do Oeste, tão indelevd·

mente lnarcou a sua· eshula,

quando ali. estêve, também

jntcriHam�nte e obedecendo

a apêlo do Gover,nador. E

com efeito, o PLAMEG fun·

cionou, -sem interrupção, tan·

to m:J.is eficientemente quan·

to uma cquipe de auxiliares

do ,extinto titular, que sou·

IJera congT'�'gá·la e aprimorá·

]a 11;"f'stou ao dr. Hamilton

lIildebranu uma cooperação
de :Ticad.t e lJermanente.

f';':�::J c()()l1cração 6, alüb-,

CXillhda pelo pl'ójJrio Secre·

tário hoje deixa o cargo, t:

qlH\ S,,,11l dúvida nenhuma,

tem " seu crédito, na ,gestão,
rdcvi:ll1tíssimos serviços, com

os quais' terá plenam{'n�e
cOHf'spnndiuo j à melhor ex·

pcctativa.

A sua !"ubstituição não Slll"

Fl'c<:ndeu íl ninguém" pda
('in:.ún�,tfll1cia de não ser (lc�·

con1�ecida a condiçã.o de in·

terinidade ('m que êle mes·

mo fizera questão de servir

(t�� 'te o' momcllto cm rjue

àccitrm a sua nomeaçi'ío.

E e,specialmentr não SUl'·

prc"nlle, porque o seu subs·

tituto é um téçnico a quem

se crcàita uma fôlha de no·

tável trabalho em diversos

S?tOl'es ,dp. obras federais.

O cngcnheii:o Colombo Sales

traz para o PLAMEG, HdO

apcnas os merecimentos peso

sGai" duma longa atividade

lH'(l(i�;siol1al
•
a serviço do'

país, mas bmbém uma. cxa·

tl1 intcgTaçiio nas tarefas que.

lhc s{�rãu atribuídas no �la"
1'0 (le lVTdilS do Govêrno lI\.!

Santa Catarina.

Tive já oportunidade (k

ahriir no interêss'c que os

IFnbl�"'1as lig'ados à eCOh\)·

mia catariuC-llse merecem (ln

dr. Hamilt()n Hildehraml e

!lêsse eSj.1!:cial inteiêsse· lÍt;!!

.�le p"ovas, Da lnaneira com'!

orientou,. den�ro embun, li"

c�cn:;;so período de' sua alE!,;'

nistr:lf;fio, J1�'1 S("c!'etaria dn

O,,;odr. Ta'"hém no PLAlVIEG

:l)JIiC'll' i'ç;f-'�S crmheeimcntoo;,

':m fnl1'Jio d,) planejamc:ltfJ
de obras converg'culcs. na so°

lm;ã () de problemas de bk·

g-raçãu no Esüt:!n, l)'.'SSlt for,

ma, ,justil'icou di�'namcriü: a

dos seus 11Inli3'os.

euores
,

O Governador Ivo Silveira (cm, agora, o instru-

mento legal_; adequado pera promover e211 Santa Catarí­

D.J a necessáric rêde tle telecomunicações l1am', que o

/Estada possa' vencer o atraso em que se encontra, uês­

se. setor. A aprovação, pela Assembré!c Legislativa, do

projeto de le;1 que cria a C�mpanhi� Catari;:cn�é ó Te­

leromunicaeôc5 -' COTESC - "do c.;:.ToCJr uma sé-
-

.
.

rie de esíorcos a medidas pretim.aares provirlencíarins
.

- .) . ,,'

pelo Chefe do Executivo, obtet.vando elevar Santa Ca-

Faina ao estágio de' desenvolvimentc no plano d;ú te­

lecomunicações que vem sendo pôsto em prática pelo
Govêrno Federal. O própr.o Marechal Costa e SJVél,

apciande 'o traba!h� que nêsse sentida vinha senda arf­

cu,Iado, em nosso Estado, a:sinou c'c·'':.'c:·() aut:;dzandlJ

ao Exccutívc catarinense adquirir o acêrvo das con­

cess'onárias que atualmente exploram os' serviços t3c-

Iônlcos eIU nÜSJQ terrítóríc. )

.
Aprovada a lei, resta agora cumprir com a fanfa

mais importante flue o Covêrno se tTaçyu 110 setül: das

tcícccrnunícaçõcs, qual seja a de colocar em execução,

tão jmedíatumentc quanto possível, as medirias que

possam realmente d :inamizar o nosso Estado' num ter­

reno que, no sécuzo atual, pràticumentc não tem cn­

centrado barreiras para a- sua expansão e seu ::J'lJerfc:­

çomncnto. Na 1-eali�ade, a cada (Ea que passa 05 !ln­

m�ns de todo o mUéldo vão fiemido um pHUCO ma'�s pró-'
ximüs, ccin a notável evolução da técnica e da eiên::'la

no ral110 das telec1Jl11unicações. MOi em San;'a Caiar;­

mI. infelizmente, n;o se consegue fabr pGr te1ebne d,'l
I

Cap:ti.l'1 com qualquer c,(larlc que fiqU'2 de JoaçalJa para

,o o.este, ilsolando, assim, �lo centTo das decisões políti­
cas e administrativa,; do Estado um1 lias'm3:s imp'or_.

.

tantes e promlsso1'as regiões catarincnses.

Vi�ando superar tôdas estaz dif;culdadcs e apar:!-

Os catar:m:nses continuam a yer com j'lHI:sfarçadn

alégi:ia o cn'sc'mento (lue a Capi'tal do seu Estado vcm

cxpc1':mcnt�nd� nos' úlâi110s a�'Gs;'A 'Cidade que até há

a tJntas outras existentes no illter::or °dJS grandes Esta­

a tantai outras ex \stentes no int�rior do grandes Esta­

dos, hoje iá mostra um pamH'al11:J bcsíant'�' di"en�,
crescendo a tôda fôrça para se 'tJrI1ar uma C;;'�):tal à

a:turo do que o' Estado realmente merece.

Não foi o esfôrço iSGlado de um ül� de .eutro :;'::­

tol' ,:ue cünsel�u:u dar à Capital catJlinense f) .impul::;o

que ;1O� últ1m;s a�lOS a vem conduzindo nas sendas do

d�senvch ·!mcnto. Foi .1 conjugação de vários ,dêh�s,

c,;mprecndcn.do Ç1. nçãJ do Go.vêrno do 'Estadn" a par-

'til' cl:c 1961, das Mimas adntCnist.rações l1Junk�pais, C o
.

.

dinmn;zação dos, Ínvest:Jmcntos da inlciativa [lr.;vada que

pôde reLln;r as cundíçõe:; essencial-s llR"a qiic' hQ_ije llo�­

s(' J11 us desfrutar .
des' beneficios do pl'ogresn que- qqui

resolyeu atuar.

Durante "á rios anos, éntreh:mto, F1or:J:Il1Ópolis per­

maneceu
.

à espera de qLle fÔ'3Se efetivamente descober­

ta peios fatôres do fles·envolyImento. Dcvemns reconhe­

cer; (Iue atravessou lIn�a fase em que se. ca'·a::ter.:zou cn­

mo uma Cidade acomodada com a rotina, apática dia-n­

'te do lugar Cünmm das, ;,,)ministrações e desemoraja­

dera· rara os grand-·:;s ,;!nYes�imeL1t()s. Eca cnnsiderada

como centro odmillistraLvo e cuf(ural, ma5 hospeelaya
allmil";ÍstI ações nem sempre da's mois ativas e guarda�
Ya uma, cultura que já �a rcando para trás, .no tempo e

no er.paço.
No decorrer dos unes 60, um estalo fêz s('ntir �os

hCllltlnS públ:i�os, aos Intelectuais ,,'a:is investidores as

\imen:::�J 'PO,! .iI.H]ida(l.c� de que Flc l�anÓ:.dis ãis'pcn!1a

istâncias
lhar Santa Catarina atTavés de um sistema qU!! corres­

ponda às graves necessidades do E;ta�o nêsse particu­

lar, o Sé. Ivo Silveira está dlspôsto, segundo se sabe, a

dar iníc.'lo imediato à ação 'executiva dêste
'

cmprcendí­
menro. Inicialmente, a fase de' implantação da COTESe

armará a estrutura com que a emprêsa yai se ·lança:·1
aD:! seu.i grw;,des ob�e( vos, numo segunda etapa cuja
eclosão nã'J se dcmür.Jl'á, comrí pretende r: Covêrno,

Cumpridas as primeiras metas, dentro em breve S,,'nto'

Catarina estará il;,tegracla no sistema nacional de tele­

ccmunicações, podendo falar a'través do te!'done com

tôdas as capitais de 'Estados, por meio d J discagem.
Isto fo! o cuc decjarcu

'

há dias o Governadur Ivo S1I-'
- I. .'

veira, ao €Bv"ar à Asccmbléia Legislatíva o projeto que

criava o nôvo ()r�anjsmo.
Não resta dúvida de que, a partíJ' daí, nosso Esta­

do vencerá uma- d as .d1fcu1daeles cem- que se defronta
,

para atingir, em tôda a sua plenitude, o grau de dcscn­

vclv.mersto pelo qual os catarinenses vêm lutando fiá
muito tempo. A hniJlantação do sistema de te-ecomuní­

caçõcs, paraletamentc à realização elas obras de inf1"::l­

estrutura que vão sendo providenciadas na atual décn­

da, colncarão Q nosso EttJdo em condicôcs de desen-
. , .

vc·lv·mcI}ÍG semelhantes às nw'is poderosas unidades (!a

FedeTação Brasi.1circ, pTopon:i'üliando aas cataYin'::nsc.>

11Ie:os ma:s arlequaclos )Jara cOri1pensar os �eus esfo"ças
nG sentido de ccrltribuii: para a' gxandeza e o fartalec:l­

menta d:l 'PátT·a. por outro la(lJ, a própria pnpu1ação
de Santa Catarina po(!erá s:� sentir mais unlda, allrGx:­
mm'H]J-se as d;s�âl1cias p�la's rodovias que o Govêrno
F�d('.l·al e <Ío Estado vim cOlistruindo e através da apTo­

x:mação de tôdas as regiões pur um sistema de teleco­

muni_çações que corre�ponda às nossas justllS �mbições
de progres,w, dest:nV'clvimento c bcm-estar social, '"

para poder ingressar de maneira irrqcTsível no. mcsmo

ôimo ('�' prog;'esso 'q�e, c<!in a�gumu' anteC'cdêncià, j:l
dirl'u l1JiíZév:1'''''''á!'',rs c�'i:H dres'" ifa"'ll'ltwriIJt. . �Os ,�.ci<\'íi:�i'mls'f
ra:samm a dedicar m.ais atenção à:: necess.idarles da

Capita�', pfclnovcndn a'iJli. uma ,efevada SOÇ'lU de !ll1ves'­

íimfn�os públicos, fatô ... que mino. ccnt,ribuiu pJr'l os

,:rJvesfnl'cntos privados. A íil'lidativa particular, vendo.

que cs podêtes públicos a(]lI! não invest:am, ficava

desenco1'ajada p�("a aPlicar l'Ia Capital o �eu d;�tlleirn.

Em segu�da,. c<imcça;'i'�m til��;'d()s os PTimeiro:s grandes

invest:mentos, rara aepo�s toa:arrm-sc aml/lo:> e pra·

yeitcSDs. A 'cxpan;ãn cultural ganhou nov::! (LillIC 115ã1:l

com a cr:ncão. dá Uni'Í'ersjdad:! Federal, dando. cllséj:J
,

I

à fmmaeão de um centro. elil'lâm,1eu di<! (ksenvolv:m�nto
> . I'

seja nas artes ou nas dênc:as. Estabeleceu-se mais d�.

(11'0. intei'cf.mbio com m· Ínai-ul'cs centTes, incluimb

Flot�:anópolis "1] agcl1l'la cultural' do r�,;:s. A escolari­

zação, em tedos os gTaUS, também passou ,a COilst:túir­

se em uma nova f4inte de cultura e ele (l:!senvclvimen­

to. 'Florescia, então, uma' mentalidade criadora' e expan­

sion;Ua, na qual se integraram, a partir de 1954, as

(J,Jmin1strações municipais. No contexto gerál, contn­

de, SU!'glU posteriormente a idéia da' e::insfrução de uma

praça ele esportes, que i'ntegr,smi o conjunto de fatôrcs

çuc Estão tOTn3nd:J' Flo.rianópolis de ho�e
_

um centro

Ui'bano dos mais considerados.

Ao longo dos, seus S4 anos em que vem sendo

editado (ràTÍnl1lcrite nesta Capital O ESTADO "em

aCcmF�ll11mndo com entusiasmo o desenvolvimu.to da

C:dade (lllC o ."�u nascer. Nü entanto, !Jode dizer que,

em todo êsse 'tCllH10, .cu entusIasmo mUlOa fni m,:XÍor

quc nêstes últifnos
-

anos.

-
'

Delfim acha economia arte dUicil
o M11listro Delfim Neto di5se que a tarefa do Lle­

senvolvimcnto é neces�àrjamente 'difícil e exi�e ,a:::r'fi­

cics da coletividade como um t'odo. Arrmou que aé;S

eC'Qnol1ljst�,s e' administradores cabe Jidat' com eklll-;:nt:Js

por excelência
-

escassos, e suo tarefa é cOIl1�latlbiliza�' as

aspirações da sociedade ccm o que ela de fato fode
obter a curto ou .a Jon!!.o l1razo.

". - )

O pronu:lC:am=nto do l\tVnistro d1 Fazenda foi fei-

. to durante o jantar promo�j'do peIa revista Nlundo Fco-'
nÔI,nic.Q, em ,hcm�nagem ao ,iov�m econcmist3 e admihis­

trador/ i'epresentado !)elo� �lril1leii:Os aluno:; n�céri1,Ll'­
mJdos Lias turmas de economia e admin'stLlção dos Es­

lados.
/

I'ONTOS·DE-VISTA

Durant� o j::mtal'/ discursaram o Sr, J'c"é Yarmshi-

1',) (; I'l[_'J:<:"-:nLlld.:.;; eh Gr�':l:lil�t,;,io ClII;: p:'l>li'IJ\'�1.I O ... 11-

contra. A "l1ece�sic\ade de rdOlmJS c de um encontro,

entre os !!.eracues - a que se encentra hoje -nos postos

ce cor�:lI1do e a que f.·equenia ou sai .das escolas/ inte­

gr;:lnclo·se n,a, vida nacional e trazendo um esp,íriLJ na­

tUrJlmcnte inquieto, por reformas e rú�lhl)ria das condi­

ções da seciedade" foi frisada pelo representante de

São Paulo, quc falou em nome dos jovens 'ecoacmistas

e. a:'ministi'ladores.

O, M ilúrro Delfm Neto dIsse quc cs cconomistas

e �dministraddres lidem CC1l1 recur�os escasscs e 'qu�

1120 é iácil o t1'abaiho ele planificJção do d�senvolvÍl11e:l_'

to, afirmou que nos" hcm;;ns 11C n�go'cic, nos el1lDrcs:,rios
I

• �

J.

e em todos aquêles que' reçdlCI1l as d:ret.izes d8 políti-
ca cconômÍ'ca - c, portanto, aprendcm c: agir e a r :a­

g'r de acôrclo cem o' senso Dl'2.tico -'- devem os ollm;­

nistradores bL!SGíl' :ensin:lmentos COUlO fOlrila de aprl-
11""l.1r a pi ()pl'ia �1"lc ue Qdm;ndrar as cojs�s públic�'(s"

/

o MAIS ANTIGO otÁRIO DE SANTA CATARINA - !

•

....

ACEID! . E:CONÕMICA.
CO�GRESSO - O presidente

do Instituto Latino-Americano

,de Engenharia Naval (Ipcn), Al­

mirante José Celso .de Macedo

Soares Guimarães, está convenci­

do ele que o Il Congresso de . En­

genharia N aval' e 1.'ansI\orte Ma-'

r.timo que a entidade realizará

no Rio, de 10 o 7 de junho próxi­
mo tornará a oolítíco de comer-

�iaíizacão rnantima do Brasil

muito \nais conhecida, desmístifi­

cará a ieléia de que ela ,é interven­

cionista e fará com que os seus

pontos básicos sejam imitados por

todos os países americanos 'em

vais de desenvolvimento.' O lema

dessa politica é a luta pelo princi­
pio da estrita reciprocidade de

tratamento do transporte maríti:
ino.

INDlJSTRlA AUTOMOBI­

LlSTlCA - A direção da Alfa­

Rcrneo italiano resolveu investir

no suo subsidiária brasileira
antiQa Fábrica Nacional de Mo­

tore� - de modo que dentro do

prazo máximo de três anos tenha'

ela condiç5es de ,competir em' pé
'de igualdade com as suas concor�

rentes no mercado brasileiro de

automóveis e Caminhões. Para

isso: está des�nvolvendo um plane
41tensivo de treinz,mento de pes­
soal técnico.

i
,

.�
t,
'.

Já estão em Milão, desde

meados de março, rara um está-.
gio prático de mais ou menos um

.

ano; um1 equipe de 10 engenhei- .

ros brasi1eil:os, ganhando cêrcal.
de 125 mil liras h1�nsais (cêrca de

US$ 200,00), ccm um contrato de

três anos. Por outro lado, uma

equipe de engenheiros italianos

cstá neste momento concluindo

s,eus relatórios sóbre ,as condições
em que se encontram os equipa­
mentos da antiga FNM, a fim de

.' que o matriz tenhá os elemen�os
necessários. para executar um nó­

vo projeto de modernização da

clnprêsa, antes �acrificada
i

por
administrações ex'cessivamente ofi­

çiais e pouco empresariais.
h

EnqU'anfo isso, a Ford acaba de'

solicitar autorização para iniCIar

a' fabricação, no Brasil/ de dois
cutros c�rros, _de sua linhJ nO�i
ma) de Tlrdduçao .nos Estados Um­

dos e na EuroDa. AliáS; há uma

grande expecta-tiva com relação à'

publicação do balanço ela Willys
Over1and, absorvida, pela Ford, I'

pois até a�ora' não se sabe se os

r'esu1tados sóbre as atividades das

duas, serão publicados cm c;on­

junt9 ou separado.

,

1

I

J
1
l
J
I

,.i.

I ;

CONTRATO - A Netum�'Jr
ataba' de fechar contrato arrenda-'

mento, po1' 15 anos, <;lo 'nier 36.

do !lórtÕ de Nova Iorgu�,- no cen­

tro de Manhattan. Trata-se de um

elos mais modernos Diers do mun­

do, s�ndo' que suas instalações per
mitirão à emorêsa armadora bra­
sileira -o melhor aproveitamento
operacion"l de seus serviços.

CAFÉ - A Junta Executiva
do Organização Internacional do
Café .deverá reunir-se ainca, êste
mês, Tlar� discutir' reduções nas

cotos de exportação dos tioos 1'0- \

bustq e óutros de café suave.

PROJETOS -- No's três pri­
meircs meses dêste ano a Sudam
aprovou 12 mil projetos de ·inves-

timentos na Amazôni a, contra 16 t

mil no ano passado, 9 mil em

1961, 5 mil e)11 1966 e 3 mil em

1965. A previsão para o ano de

1969 é aorovar 45 mil pro jetos. A
informação foi prestcda pelo pró­
prio Superintendente do órgão, Ge­
neral Ernesto Bandeira Coelho.

EXPERIÊNCIA - A pri­
meira experiência brasileira em

projeto de racionalização opera­
cional da agroindústria açucarei­
ra será realizada nas usinas Santa

Teresínha, Agua Branca, Bulhões,
Petribu e N. S. do Carmo, no Zo­

na da Mata pernambucana,

ESTUDO - Num trabalho

de quantificação e cnálise da ím­

portâncio dos fluxos financeiros

entre os diversos níveis 'de Govêr­

no, o Ministério do Planejamento
\ mostra que os repasses, têm im­

pactos profundos' nas finanças pú­
blicas. A dimensão macroeconô­

.míca das transferências, com a

consolid:1ção dos recursos finan­

ceitos dos Estados e Municíoios, c

Q estudo dós recursos vinc-u1ados
no orçamento da União são 13m-

. bém apresentados naquek traba­

lho.

A PRODUCÃO :JE

, ALIMENTOS

Os participantes da 'ia Confe­
r:encia 'Latinb-Amcri'cann' sóbre

P:'odução de Alimentos, foram de­

'safiados a formular ,novos concei­

tos ,de .produção e merpdos, 'a

fim de incrementar a produção de

alimentos. O' representante do

Brasil, sr.
. Fernãndo Penteado

Cardoso, traçou em seu discurso

um panoraoa de agricultura do

p.aís - "que vem crescendo e se

diversificando", detendd-se na no­

va. politica de cr�dito, na distri­
buição e comercialização de pro­
dutos 'l.",r:colas. Ao abrir os traba­

lhos, o· co-presidente da
.

Confe­

rencio; sr. S.D. Keel, vice-presi­
dente da "international Minerals

I
& 8l'_emical Corporation", empre;'
5a que patrocina :a reunião, obser'::.

� '''i' ��v.ou, que, :'a,; falta /d��,rlOvas 'idéias
,

no mer�àdà; agricola 'p:üde fázer '.

c_oÍll que agric'u1tores e fazendei­

ros voltem ao nivel de' subsisten-

.
cia· Tal nível sem�.re se constituiú

, num obstaculo para os esforços do

hcmem em evitar um mundo glo­
balmetÚe fam:nto".

UMA QUESTÃO DE,
MERCADOLOGIA

A tese do sr. Keel é esta: um

sistema ú10derno., de mercadolm!ia

dev2 estar baseaelo num planO' �de
incentivo à mai'or produção ,ce

àlimentos para ve�das comerciais,
em vez de mera.mente, tentar ali-'

mental' cada família individual.<.
mente. E isto deve ser feito de mo­

do a não alterar os preços já esta­

belecidos paro alimentos em ,ne-
. nhuma area. Estimular a qualida­
de como a quantidade, prover
agricultores e fazendeiros C0111

mercados individuais, incentivar
,

as cooperativas agricolás, utilizar
'analise economiêa a fim de aju­
c:ar a 'população rural e planejar
ma;s eficientemente, melhorar o

sistema' de tr'a nsporte, al]l11azena­

me_l1to e vendas, empreg'lr tecnicas'
novas, como sementes seleciono­
_das, adubos quimicos e 'controle
de -insetos e pl'agas são alguns dos.
ítens mencionados pelo co-presi­
dente da Conferencia.

,

,

N�vo min.!mc SÓ virá, com d rezoneameni�
'o Ministro elo Tràbalho confiro

.

mou que o salário 'mínimo\ s�fr:::·
rá aumento durante êsle ano, mas

nã.o quis pr'ecisar- a data do rea·

,

juste, '�eganelo que os est�dos pa·

ra' eliminuir o número ele zonas

'sala.rias
I estão atrasaúdo a decr_e.

tação.
Depois ele afirmar que metade

C1<1 fôrça jde
trabalho brasileira -

estimad'a, em 9 milhões de traba·

lh ....d0res na zona urbana - reee;
be slllário mmlq10, o Ministro

Jarbas Passarinho fêz considera·

ÇÇj0S sô':Jre os reflexos do reajus,
'

te no mercado de trabalho. Pomle·

rOl! que a fixação antecipada ela'

data ele yigência poderia levar ::ts

emprêsas a demitir empregado3
'com' salá,rios lJl'D pouco aciÍna do'

míúimo.
O coronel 'Jarbas Passarinho ini.,

dou a entrevista falando a resp;::l·
tó do sal:irio mínimo como insti·

tuiçã.q e aUil, vineulaç;ão à realieb·

de !Jrasilcira, Referiu·�C aos paí,
ses mais desenvolvidos, anele o

1}1ínimo n�io apresenta a inesma

importfLncia que tem no Bnlsil,

F�z 'umá anúlise ela repercussão' de

um aumento de salário mínimo no

mercado de trabalho" brasileiro,
detendo·se .

nos pontos negativos,
como' as demissões em massa ve·

rificadas logo após o reajustamea·
to.

í

'-

Disse que 'algumas cmprêsas s·::,

aproveitam disto palJa demitir

uma massa de trabal):1ado,res com

salários lJm' pouco maior que o'

mínimo e depois readmiti·los co:-n

salários mais baixos. Mostrou ce::-·

ta dúvida sôbre se um reajusta,
menta ,do salário mInimo benefi'

'da primordialmente os trabalha·
dores, explicando que a êle está

vinculada u/na série ele aumentos .

Concordoú com a tese de que o

"piso salari-al" - mínima conquis·
tado por uma categoria - é uma

medida importante para os' traba·

Ihadores, ,"sobretudo' os consta�l'

tesO em contJatos coletivos de tra.

balho." Observou qU2, no Brasil.

"o saláriO' mínimo é ímpr;escincU,
vel" pois é êle quem assegura aos

trabalh'ac1ores, principalmente os

rurais, uma retribuição míl'Íima
pelo trabalho prestado."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cultura ��' ursc conla; o Jjue

está fazE,ndu' no cor�enle a,no
f' .. c'

'

A exemplo .dcs atividades desenvolvidas 'no ano

'sado o Departamento de Educação e Cultura' da
pac" ,

. ..

'

.

Vllivers)dade Federal de Santa Catarina InIcIOU su�s
o'tivi,dodcs de 1969 eI)1 Blumenau, com a 'apresentaç.ao
d Poça' Roleta Paulista no Teatro Carlos Gomes. Am-
a

"

da nessa cidade promoveu a realização do II Mug Show,

coll1 artistas da, Capital. Em fevereiro o D,epart�mento
de Bducação e Cultura promoveu a apresentação de

Acorde em Sol Maior,' com o consagrado artista. cata-
'I]'ens'" Luiz Henrique' nalestro sôbre

'

o Desenvolvi-
ri

� ,'-,

;nto Turístico Nacional; primeira Feira. de Rendas dei
m, , '

sant;' Catarina; Exposiçã? de Pintura e ,Desenho do a--

lista Ha�is. Patrocinou também: um retros�ecto do ,ci­
nema brasileiro, intitulado J>a,:�r:::ma do Cinema Na-

cional. ,

Para o mês de março, o Departamento de Educa-

cão e Cultura da UFSC, patrocinou um Curso Accdêmí­

;0 de Cultura Religiosa e um Ciclo de Palestras sôbre

, a Fotografia Básica, culminando com, a apresentação

da peça O Leito Nupcial, á cargo da �ompn,hia Dra­

mática Independente do Paraná.

No corrente mês, o órgão especíalízado da UFSC

está colaborando na realização de um concurso de Ioto­

grafias, que terminará cem uma Exposição. Para os

pró)\:imos dias 22 a 22, será patrocinado um Curso de

psicologia Aplicada,' a ser ministrado pelo Pe. Narciso

[rola, estando previsto o lançamento do livro intitulado

Contrôle Emocional e Cerebral do referido 'conferencis­

ta e ainda, o curso sôbre Geomorfología Tropical, a ser ':

proferida pelo professor Hélio Rornito de Almeida.
'

Consta da programação do mês "de obril um ciclo

ele nolestras no Colégio Agrícola de Camboriú,
.

além'
-

., I, .

de exposições de pintura e desenho de Hely HcH e Meyer .

Filho, no Salão de Artes da Rád'io Diário da Maríhã c'
do artista Hassis nos _S�lões do Sqnta::otarina Coulltry
Clube. Encerrando a programa,ção do corrente mês, co-'

':Zlaborará com o l° Festiv:ll Univer$1tário da éerveja
patrocinado peles Odontolandós de 1970, nbs .próximos
dias 18 a 21 culminando com '3. apr,esent:;tção na Capi­
ial da peça Morte. e Vida de Sev�rina, nos di1S �6 a' 29,
no Teatro Álvaro de Carvalho.

Garuva vem a Ivo pêdit auxíliQ

para a condruçãt!!l de lo�pital
A fm de tr�tar junto aá, Governador Ivo Silveira

de cssuntos ligados ao Hospital Geral e MaV;:rnidade de

Garuva, atl!a:mente em face .de construção, encontraul­

se 11(sta Capit,) os Srs. José dos Reis Mattos' e Paulo

Francis'co Moraes; respectivamente Presidente' e ,Dire-·

tGr-Secretá�io d'aquele étab'ele�j,mcnto hospitolar, qs ��k. ,_
ligentes do HGG, jllntâmente éóin o Prefeito de Garu-

,

vo, Sê. Dorico Paeze, êm audiência marcada com o

Governador Fara a' próxima sexta-fei�a, opc,rtunidad,
em que deverão. enC1recer a participação fLianceira {:l'

Estado no empreendimento que visa dotar a popu1açã;"
garuvense de um nosocômio' capaz de atendeI às neces··

sidadcs da região, ,atmJ.tnellte' desprovida d,;! ,nei'os ade­

qu�dos de assistência m';!Oico-Ílcspitalar. Na redação de

O ESTADO, entem, ,os Srs. ,José M;ottos e Paulo Mo­
raes 'reEsaltarám a predisposiç�o do '(lover, 3!lte catar i­

nensc em atender �s reivindicações já formuladas ante­

riermente re:a Dir�toria do órgão, acrescer,t::,.,clo inclu­

sive que o Chefe ,qo Executivo lidera a listcl J� colab;)·
,

rk!doH:s d� HGG, do qual éoiumb6m sócid-kl1erhé�ito

" PIONEIRISMO

A' iniciativa da construção de um !11od(�:'no estabe­

l�cimento hospitalar da sede municip�l�de Gacuva COllS-
,

t'tui l:m ato· de verdadeiro pioneirismo, m{õl�ecendo' por

isso mesmo o imediato 2!Jôio da população 1oclal, assim

cerno a mais am91a' eólaboraê;ão de líderes Ilolíticos e

'dI,'! empresariais de inúmera<; regiões do Esl ado. A pe-

dra fundament:tl do edifício foi lançada oficialmente a

8 de dezembro último, c, desde aquela qato; a Diretcria

vem empenhando-se numa campanha diuturrw para en­

tregar aos, futuros usúários um serviço hospital:u ime- '

diato, cadas as precárias cOIidições, do setor de saúde

Pública d.l área. Nesses 60 dias' inic10is foi pràtic::;ncnte
concluída a pdmeir� etapa da ,obra, !=onstante do)�ro!1-
b Socôrro, Ambulatório, Farmácia e outras deperidên­
C:as, q�e pas�arão a funcionar ·em fin� do próximo mês.

CAMPANHA PROSSEGUE

O Ho��:ta!. Geral e Matl'tnidade de Gmuva terá

Um1 área aprcx:mada de 1.500 metros qua::Jrados, em

pav:mento único, Com capccidade para 40 leitos., O

CUEto total. da obra está orçado ,em NCr$ 1[50 )TIilhões,
excetuandc-se 'as despesas cem aquisição de equipamen ..

to. Até o momento, conforme salientaram os diretores
do nosbeômio, foi levant1da a importâric.io de NCr$ 150
milhões, através ,da venda de contrGtcs d", assistência

. médice-hm:pitaiar e de ,:Jca,;ões pro\jc111cl1 ..
, pJn'c i1) ,

mente de indústriais de Joinvile e Blumenau. O Sr. Jó­

sé Mattos fêz questão de enfatizar o apôio que ,a inicia ..

tiva w:m recebendo de 'várias áutoridades !1úblicas, en ..

tl'e 8S q�ais o Prefeito de Bl�menau, Sr. Cu'! Z(]dro:,!'lY,
• que coleccu todos os serviços de Re1açõ'2 i:'úblicaa ,h

municipa1idace à dispas çzo da .D1rdorj);) Hosp'ta,
Pliscu também que o deputado Paulo, Rocha Faria,' re­
presentante do Governador Ívo Silveira' no ato de ins­

t:oJ8Çi'io do �stabeleeimento, antecipou o ,interêsse do

GOvêl'no pela. cbra e a sua consequente :"::"dispC'::,�?
para também contribuir pa:::a o êxito do cmpre�ndiri1en-
tu.

.

INPS e UFSC nada· devem à Fundação
médico Hospitalar Catarinense

o Presidente da Fundação Mé- vam 45 milhões anuais e no últi- mente, e não mais atendendo às

, dica Hospit�lar Catarinense Dr mo ano n�s pagou 120 milhões, consuitas.

Fernando O. de Oliveira, [untamen- causando um déficit em cêrca di') SOLUÇÃO F'INA:,L
te com os Diretores do Hospital, 880 milhões". Acrescentou o O Dr. Walmor Garcia, indir.&·,

Infantil Edith Gama Ramos e da . Dr. Walmor Garcia' que a Univer- do pela Fundação Medico Hospí­

Maternidade Carmela Dutra, Drs, sídade contin�a usando os servi- talar Catarinense para fazer par­

Waldemar Barbosa e Walmor Zoo ços dos hospitais, sem o respec- te da comissão que estudaria a

mer Garcia concederam na Casa tivo pagamento, pois ainda não renovação do convênio com a

dos Jornalistas, entrevista coleti- foi firma,dO o -convênío para (1 Universidade, afirmou "qU!3 na

va à Imprensa, a fim de esclare- corrente ano. Até hoje, continuou, primeira reunião da comissão, 'os

cer fatos controversos com' rela- ,_ já gastamos nos três prímeíros representantes da UFSC, solícita­

ção àquela entidade. i\fir;nou, o meses, cêrca de 160 milhões e a ram que se fizesse um, levanta-

Dr. .Fernando Oliveira que "fo- Universidade pretende nos pagar mento real das despesas das ma

ram surpreendidos pelas notícias cêrca de 250 milhões anuais, o ternídades e hospital (infantil e

veiculadas pera Imprensa local, que 'acarretaria um prejuízo ti!', apresentassemos o que realmente

em que a Reitoria da UFSC e' a ordem de 500 milhões, o quo era dispendido pela Universida-

Superinten:lência do INPS�' res- vem ocorrendo anualmente: de, ,estabelecendo as' diárias ba-

pondiam uma nota de nossa au- - Não se pode afirmar que seadas na tabela de 2a classe
to ria, dizendo que nada deviam a UFSC deve à Fundação, poís usada' pelo INPS".

à Fundação Medico Hosprtalr.r". dentro do que foi convencionado _ Dada as condições, fíze­

Esclareceu . o Dr. Fernando Oli- ela pagou; mas o nosso prejuízo mos uma proposta que os aten-

veira que as, noticias divulgadas, foi elevado. dimentos dos pacientes das fa�

não eram de autoria da entína- culdad�s fossem pagos, mensal-

'de, e que houve uma confusão HOSPITAL· INFANTIL NÃO mente com a apresentação dos

de noticiários os quais estavam CONSULTA PARA O INPS ./ gastos e a diária ficou estabele··

completamente alheios. O Dr. Waldemar Barbosa, '

cida em cêrca de 80%' do valor

- Procuramos explicar r) Diretor do Hospital Infantil Editll do INPS, bem como todos os ou-

aue estava ocorrendo e fomos Gama Ramos, afirmou que o es- tros . vaiores estipulados pelo 'ó::­

;urpreendidos' com uma nota do tabeiecimento mantém convênio gão previdenciário, sendo que os

INPS, dizendo que inclusive, nó; com o INPS para atendimento medicamentos fossem pagos se­

devemos cêrca de 800 milhões ele de casos urgentes e ínternaçôes paradamente. O cálculo para ()

cruzeiros 'antigos ao órgão, razão dos' benetícíãrios, desde a época convênio baseado em levantamcn­

que nos causou surpresa, porquan da unificação, dos serviços previ- to de outubro passado, para aa

to procurando levantar nossa divi denciários. ,Abordando o proble- despesas de doente-dia foram

da para com o r"NPS, o que não ma' de não mais fornecer consuí- de NCr.$ 34,27, na' Maternidade

vai a tanto. A divida da Fundação tas pelo estabelecimento afirmou Carrnela Dutra e de NCr$ ..

é de aproxímadámente NCr$ 500 o Dr. Waldemar Barbosa que "H 40,00 no- Hospital ,I n f a n til,

mil, que não chegam a NCr$ 20i) pedido do INPS, iniciamos o e a proposta constaria de 22 a'

mil, excluindo-se a correção mo· atendimentó de consultas, pois o 23 cruzeiros novos por doente.;

netária, ,juros de mora e multas. órgão· não conseguia atender to- dia., Entretanto f011Jos informadOS

A divida existente, no montante 'dos os beneficiários pois estava que a UFSc dispunha de 850 m;·

real já está sendo paga em par· sobrecarregado. Há cêrca de um lhões e não poderiam pagar indi-

celamwtos, regulados em cleC'w· ano o Hospital Infalitil 'recebeu vidualmente os atendimentos.,
'

to presidencial, onde foram con· um memorando do INPS, afiro Finalizando -a entrevista ec-'

cêdidas 48 prestações mensais. mando que não mais sê responsa· letiva à Imprensa, o Preside�te,
bilizaria pelo pagament_o das cou· d� FMHC, afirmou que a solução
sultas' alí efetuadas, 'causando definitiva para o problema cl�

- "

entidade "é tão fácil, que não se-

ria necessário- aumentar' a cota

do Govêrno 'Estadual, tastai1do

qUQ . a Un,lversidade pagasse real-,
mente aquilo que gasta, o 'que
'nos proporcionaria uma ·vida nór·

mal e sem dívidas. 'EIifim seja (.)

convênio firmado com a UFSC

dentro da ',despesa real. Não terí<:t­
mos outra preocupação".

TSf SJJtere s�lema· mistn� .

nas eleições de deputa.dos
A eleição dos deputados feder3,L; da pelo Partido, a ,justiça elei1:o· do sistema proporciona:; em 8e­

e estaduais pas�ará:� ser feita_ por mI sabe �u�ntos, lugares a legen· guida à I/Grande Guerr_a, adota·

um sistema mIsto, ,Se O Govem,o, da conqUlstm �no Parlamento e do pela Alemanha, "pulv:eJ,'i;lou os

que está' reformulando a legislação proclama vitoriosos os mais ,vo° Partidos p�líticos registrados de­

eleitoral, acolher agora um ,estudo tados na. li�t�i :1J'artiqáNia, Pel[\ 1;9r: masiadamente o Poder Executi'vo,

em profundidade, realizado er::1 dem declJeséenté ele i ,vdtaçãà, ;;:;;rlá" proPi�i�ndo a, ascensão de Hi­

i964 pelo Tribunal Superior Eiei· referida coi1Venção, exc�uídos os tler; também desintegrou o parti,

toraI, 'por solieitação do ex-Pre�i· que foram eleitos pelos distritos. darismo' francês, desmoralizando,

dente Castelo Branco. CASTELO PEDIU com o tempo, a forma ,parlanui�-
tarÍsta de Govêrno,' que' a Fran­

ça adotava; foi um aliado do" in
.

giêses que, com êle, liquidaram
Cheddi Jagan. Este liderava a

Guiana Inglêsa em investídas con

tra a metrópole. A mudança do

IvOtO distrital pelo proporcio�al
provocou o 'enfraquecimento 'dI)

líder.

A VEZ DAS MINORIAS

UFSC NADA DEVE

o Diretor da Maternidado

Garmeta Dutra, Dr. Walmor Zc·

r:1Cr Garcia, esclareceu qU,e a

afirmativa' da Reitoria da UFSC,

tem procedência, porque rea:·

mente' ela nada deve à Fundaçã;),
, �

mas ressalvou que, "a Universida·

de nos dá um prejuízo com o

convênio que manteve até recen,

temente conosco ,em que paga-

o sist,ema proposto, que fazia

parte de um- anteprojeto do nôvo

Código Eleitoral elll-borado pelo
TSE, aproveita o que· os dois: siste· ,

'mas tradicionais - proporcional
(ém vigor no Brasil) e dilstrital·'�
oferecem de melhor. Com à sistê'

ma misto, a metade da Câmara 0'.1

da' Assembléia é eleita pelo voto
metadJproporcional e a outra

pelo voto distrital,.
NENHUM É PERFEITO

Para adotar em seu anteprojeto
o sistema misto; partiu o, Tribuna�

Superior Eleitoral do princípio de

que os sistemas pr.oporcional e

dist;ital, puros, 'apreSe!ltam con­

sequências da�10sas à representa·
ção popular; e levou eru conta os

resultados favoráveis colhidos pel:1
Alemanha Ocident;l.l, qu� uS:;! o

sistema misto.

,Num simposio realizado 'em

Bràsília, em 1964, uma COmISSg,(l

do_Tribunal Superior Eleitoral e

os presidentes dos tribunais regIO­

nais eleitora�s . chegaram à con·

clusão �ue' o sistema prop'orcional
está superado, responsaba�izan�o.o
pelos constantes fracassos rút

escolha' da representação popular.
,O MECANISMO DO SISTEMA

Pelo sistema misto, o Estado G

dividido em tantos distritos quanto

seja a metade da 'bancada na

Câmara dos Deputados; e em

tantos subdistritos quanto seja a

'metade da Assembléia.

A escolha da metade pdo si;:;·

tema distrital é feita pelo voto

majoritário e maioria absolul::t.

(esta foi adotada pelo TSE, 'Cm

seu anteprojeto; mas nada ob:5t�t

que se estabeleça a maioria, relati·

va). A escolha cra outra metade,

pela 'cleição proporcional, apre:

senta alterações' profUndas: �

convenção regional,' fiscalizada cli­

retamcnte pela justiça eleitorai,

organizada' uma lista partidária,
cujo número é o total da bancaela

na Camara ou na Assembiéia. A

o ex·Presidente Càstelo Bran·
,

,

co estêve por três vêzes no Tri­

bunal Superior Eleitoral, em se·

guida à sua posse, para solicitar

e acompanhar, com, yivo interes.
se, a elaboração de' um antepro-
,jeto dç Codigo Eleitoral.

O Tribunal Superior Eleito-

ral, em 1964, aceitou a incumbên·

cia e designou uma comissão pa,

ra atender o apUo presidencial.
lpara assessoráila, :convocou a

,Brasília os presidentés' doi' tribu­

nais, i'egionais eleitorais', que pu·

deram fornecer subsidias extrai·

dos da 'exp'eriência ,regional.
FUNDAMENTOS PRIl�rCIPAIS

A justiça eleitoral entendeu

que, a par de medidas' legislati·
vas necessárias para evitar qu::m·
to po�sível a L-aude nas eleições, ,Os opositores da eleição dis·

- recomendação !feita expres" trital dizem que' ela cria: cond\-

samente pelo cx·Presidente Caste·
-

ções à formação, de expressiva:;
lo Branco, citando fatos ocorridos maiorias situacionistas, causando

danos à Oposição e, consequen­

temente, ao regime democrático.
qUe põe em risco a eleiçfLo das fi­

guras mais expressivas da vida
nadonal;.• proporcionªn'do a' sub:;.
tituição de'ia�, mtiitas vêzes, por

inexpressivos e' verdadeiros depu­
tados - vereadores; que, pel;t
concentração, a e�eiçãà distrihü
favorece o abuso do poder e;o·
nômico.

Os que defendem o sistema

distrital apresentam, quase seri1-
,

pre, argumentos semelhántes. En·

tendem que as opor'tunidades do�;

governistas c oposicionistas não

se alteram, citando como exem·

pIos os Estados Unidos e a In·

glaterra,' em cujos P�rlamentos
funcionam numerosas bancadas

oposicionistas.
Acrescentam que a eleição

distrital cria melhor€s condiçõe,)
à escolha dos candidatos de re­

nome, que minimiza a, infli.:lênGl:l
do poder econômico. Isso poque,

reduzin,do a circunstância do E,;·

tado para' Q distrito, facilita ·àüs
melhores candidatos o trabalho

sérios prejuízos ao hospital, u

que somente :(aria os atendimen­

tos urgentes e interl)ações". O

Presidente F,ernando ,Oliveira"
acrescentou às declarações do

Dr. Waldemar Barbosa 9: fáto Ele,

que o INPS atende no ambulatcí·.
rio e faz a 'triagem para a' cana·

.

lização do enfêrmos para o hos·

pital para o necessário interna..

em Mecejana, Ceará, sua terra

natal - deveriam 581' introdld:
das no nôvo código algumas me­

didas fundamentais: Entre �cssa�"
medidas destacam·se a adoção tIo

princípio da maioria absoluta "das

eleições majoritárias; revitalizn·

ção partidária, dando às legendas
autenticid9.de e vivência efetiva;
proibição' de alianças nas c�eições
proporcionais; aplicação de um

sistema misto para a eleição ,dos

deputa�os estaduais e f�derals
(talvez a proposta mais importar;·
te, e a í:nica que não foi acolhi·

da pelo ex-Presidente Castelo
Branco).

O Marechal inclinou·se, no

inicio, pelo sistema distrital. Em

seguida (;voluiu para manter o

sistema proporcional. E, l111"a-:a

frase" resumiu suá perplexidade:
"E' curioso que os argumentos
dos deIçnsores do voto distrital
são exatamEnte os mesmos

,

me sfLo apresentados pelos
combatem".
HISTORIA TESTEIVIUNIIA,

que
,

quo o

lista partidária, é entregue à Jus· Os cstudiosôs do direito elei·

tiça Eleitoral" em cujo poder 1')or· \ toraI, recorrendo iL história, co',·

maneCD. Conforme a vótação obti- tumam apontar alguns fraC3.:�:2t)3

Em abono do sistema propç5i.·­
cional, dizem aq1.lêies 'estudibsÇs

que ��e, num aspecto, fortaleca

o �regime democrático, propicü(n·
do condições à organização e Sl)­

brevivência das minorias iaeoló·

;gicas, pen�itindo)hes elego/ 're1

presentantes.

ARGUMENTOS SEMELHANTES

do levar sml

eleitorado.
mcn::;agcm a todo

Banda do 14 BC faz Refreia em Biguaçu
Com início marcado para às 19h30m, a Banda de

Música do '14° Batalhão de Caçadores vai realizar uma

retrete em Biguaçú no próximo domingo, tendo por lo­

calo coreto situado na' praça principal da cidade. Do

programa constam músicas clássicas c populares, sendo
iniciada a retrete com o dobrado "Cornandanie' Ivan
Línhares", de autoria de Rabhae1 Cori)ani. As '�lú'�i�as·
que serão executadas pela B�nda do 14° BC na Jetre�
ta de Biguaçú são as seguintes: CO,mandante Ivan Li;
nhares, Tema de La.{a, oane, Dalila, Não .!lne Toques;
,Nosso Ideal, Só Vou Gostar de Quem Gosta de Mím,
Tenente Kleber, Luar do Sertão, Augusto d.€ Lima, I

M'i�
nueto, Copitão Prestes, Mercado Persa, Major Mesqui­

\

ta, Serenata de Schubert, Botafogo, Cavalaria Ligeira,.
Flamengo, Rei do Povo e Tíco-Tico 110 Fubá,

\

VENDE-SE

Ve�de-se duas' máquinas de costurar acolchoados

e uma para desfiar otgodão,. ensina-se a trabalhar com

as máquinas. Vêr e tratar cem o sr. Luiz Joaquim dos,
Santos no ALABAMA HOTEL - Pôsto 5 ESTREITO.

25.

EUA uíilíaarêe saíélíte de

comunicação na agric'mHura
Dentro de dojs meses os norte-americanos estarão

empregando os satélites de comunicação em outro Cam­

po - o da agricultura - com possibilidade de :erever,
raté ,com 45 diO's de antecedênciO; se dete'rminada áre�

cultivada será atacada pelas lãrvas."

A revelação é do delegado· americano à V Confe�

�ência Latino-AmerieaI1a sôbre produção de Alimentos

Sr. B. H. Melton. Acrescentou que o projeto de utiliza­

ção de satélites, na :agricultura já foi licenciado pelo
Govêrno norte-an:ericanq,.,
SATELITE

';/;;(

Os ·'s'1télites terão uma câmara equipada' com peças
"

bastante óperfe.içoadas e corn()ndad?�; PRhl' um computa-
dor localizado em terrÇJ. A prograrilâçãdf dO computador
s�rá feita de acôrdo com o tamanhb U�l �fca'" coberta. �

Através do raio infravermelho;;; <1ij�a:t�lite/ poderá
:-\." ,.J C I,; ,\.: '1 �

cenviar, por 'exemplo, informClção sôbre Il)' Íriellíor tipo de

cultura a ser feito na área examinadil. 'O r:aio de ação
•

; I r �

da câmara' do satélite pode atingir, ( com resultados pre..:
< ,H,' ,r

cisos, 20 l�ectares de terra. 1\ ;m� '';- _' :,;,.f
," !

� .- �

De ac6rdo com o Sr. B. H. Melton, que é co-pre-
sidente da I�ternacional Minerrals & Chemical (IMC),
companhia promotora da Co'l}fer nc,ia, ,os fazenCÍeIros
norte-americanos q�e possuaíh te.:. as vizinhas deverão

se unir - como já fazem em o :�r9s. erhpre�ndimentos
I

.

" r "I -.' .. \ ,/

..i- para o 'levantaqIento de grandes area·s 'a' custo aces-

_, .

l' 'i '\ ';: ;';"',' í \
SIve "'i [I;; 1 iii!' ir, :'

I i 11,1, li rlô,

VlENDE�E OU TROCA-SE

VOLKS 1968 - dezembro na garantia com final1�

ciamento ou troca-se por volk:s mais ar;tigo.
Tratar Delo fone 3182

�
-

.

Reunião do" 'tSN nao lem dala
Arlerioesclerose - uma coisa. do lJassado?

.

' \

Segundo recentes n,otícias\ 'do jornal Drug Tqpics,
dois m6dicos, Drs. Ray Evers e Paul Williamson, fazen·'

do pesquisas ·para. uma Fundaç,ão particular em Anda­

lusia, A1abama, disseram que �lma droga conhecida há

25 anos pode ser a chave para a Cura do endurecimentO

das ártérias. Em contrôle realizado cem 200 pacient,es;
com o acetato di-sódico, êsses autores ob'servaram 90%

de resultados favoráveis, o que motivou o seguinte co ...

mentário do Dr. Williamson: "Acreditamos que dentro

de 5 anos o ehdurec imcnto elas
...
artéri as deverá ser vis­

to como coisa do passado."

SÍNTESE QUíMICA ,DA'OXITETRACICLINA

Um marco de importância decisiva na 'era do anti­

�iótico foi recenteme;te alcançado p�r Hans :H. Mux-.

fe1dt, professor de química da Universidade' de Cor­

nell: a síntese química da oxitetraciclina.

A oxitetraciclina é produzida normalmente por

fermentação microbiológica. 'Foi descoberta por Ale�

xander C. Finlay, em 1949, e sua molécula foi identifi­

cada €� 1952 por F. A. Hochsiein e R. B. W60dward.
Sua estrutura é particularmente complexa, sendo 'está, a

razão pela qual até agora não fôra obtida por meios

químicos,
A oxüetraciclina pertence a um grupo de antibió­

ticos, as tetraciclinas, de e'strutura llluito semelhante e

que juntos constituem um grupo de ljuill1ioterápicos de

uso amplament� difundido ,em: todo o mundo. Com sua

síntese, abrem-se possibilidades JÚO só de uma produ­
ção mais fácil das tetraciclin<Js, como também a da SÍIJ­
tese de novos e potentes ântibióticos.

Esta nptícia [oi obtida da revista "Scl1lainc, des Hô­

pitauz"; .:' J�, S-J[JI,;_�wnl0 nO ,IS.

)
\

(
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/
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A PROVA AU'-;OMOmLISTICA DE DOMINGO

Teremos na manhã de domingo a primeira competição
automobilística do ano, .a ser desenvolvida na pista de

Barreiros -- São José. A competição deverá contar com

a participação de diversos volantes gouchos que já se

prontificaram a porticipar da prova. Também pilotos
,

"

'\ '
'

"

de vários pontos do Estado estarão lutando na pista de

Barreiros, em busca do título da competição.
CLUBES EM PREPARATIVOS - Os clubes solonistas

da ilha continuam se preparando nêstes dias que bnte­

cedem ao início do campeonato regional, marcado pa�a
o próximo dia 29. Doze, Cupido, São Paulo, Juventus,
Caravana do Ar e Big Boys, serão os disputantes do

certame da div'são especial e mais o Colegial na divisão
,

de juvenis.
,

)

VAHL VOLTQU A R:ç<:MAR - O atléta Rogério Vahl,
que estava afastado do Temo, retornou ao galpão do

clube da Rita Mana, procurando adquirir condições'
para> as disputas do campeonato catatinense de' remo,
marcado para os primeiros dias de maio. Vohl, vai re­

mar no páreo ele Dois Sem, formando dupla com Ardi­

gó. Neto-se que 't neva dupla riachuelina vai estre�r)o
barcoqu e está S:,I1' ° 5.onstruído pelo carpinteiro Ibo'r­
ra, jlistZtlllert� ; a c, mretição máxima da çanoagem bar­

riga-verde. O l".:L.ôn;o de Vahl ao conv'ívio direto de

,seus colegas de. (;1 _li pe trcúxe lÍôvo entusiasmo Ia gente
do azul e brmco.

'-

,

PRATS EM GRj).NDE ATIVIDADE - ,O r.emador

Sidney Protes, mai� uma vez ouvindo os apêlos de seus

colegas �e clube:, Ie�l;rnou a práliC:q_ do remo, com vistas

a'regata do c.am� eonato catarinense marcada para mais

próximo. Sidney I".n �::;pida conversa cem a reporta�
gem mostnwCl-s b' �a(lte otimista quanto a posssibili­
dade do l\Irartü:dli vc:ltar a conseguir o título estadual,
ora em patler do E'schuelo.

Início aoDar�

ilt
J
para o
o Clube de Regatas Aldo Luz,

vai disputar-o antepenúltimo pá­
,

reo com uma guarnição posuída
�é muito entusiasnlo e v3.1erltia,
constituída pelos mesmos yalores
que, rJ,a Pr,é-Campeonato. í-dar:ca­
ram a unlca vitória conseguida
pelo clube presidido por Francis-

. co Dall'Igna. Apenas uma altera­
'ção: Pau'Io Vieira, n�o lugar de Cé­
sar Carioni, que merece,u promo_

ção, passando a fazer parte do
quarteto bos� para o Campeonato.
Realmente fo'i uma vitória e tonto

'de César que formará na guarni­
ção de quatro com timoneiro que
conta ainela com Édinho, Chiri­
ghini e Alfredo, remando ainda
com êste útimo no páreo de 2

'" com timoneiro. VoltandO' à guare
ALDISTA EM p_ÇfiO - Enquanto Riachuelo e Marti-

/

nição de quatro sem timoneiro, te

nelli reunem o �uc de melhor existe em suas agremia- mos a, dizer gúe é muito bom, sen­
do sua característica o ardor comções, o Aldo Luz, sob a pl<esidência do dr, Francisco

, (qUE! se" empregam os seus compo-Dallingno, continua treinando ativamente, com 'as gua- nentes do largada à chegada{ Há
nições, pliàticamente-delineadas para a grande competição .

,
'

,

/ i
'

t' .

-

I .1" m'uIto que a turma treina soo as,
ndut ca de Santa C�,arlna. ,Alguns e.studos aInda con-

, ordens ele Odilon Martins., E, não
tinuam sendo feitos em tôrno ,do aproveitamento dês te são treinos de brincadeira. Empé­
ou ou daquele, nêste ou naquele páreo. É o c3.mpeona- nho, segurança nas remadas, com

to estaduol qu:c mov;menta diàriamente os galpões dos retidão no' percursão, objetivando
três clubes da ilha.

r:cnder sempre mais, assim são ob-
servados diàriaItlente os que vão

·1

, I

De ord:cm do Sr. President� do Conselho Delibera­
tivo do Lir_:a Teil�s Clube, fico.m convocacios todos os

membros e sup"elltes dêste Conselho Deliberativo par,
'o re�nião que se fará realizar dia 18 (Sexta·Feira) do
corrente, Com a primeira convocação às 19,30 e às 20,00
horas com qualquer número de conselheiros, com a se­

guinte ordem do dia:

1 REFORMA DOS ESTATUTOS

MAlR!tO LAURINDQ
SECRETARIO GERAL

DR� lIutANOEL COIDEIRO( ,

ADVOGADO
Rua Felipe Schn�idt, 57 - Edifício FlorencIo

Costa - COMASA.. - conjunto, 706 - fone '3054 _
Florianópolis.

LIRA ,TE:�US .CLUBE
PROGRAMAÇÃO SOCIAL

'\
Dia 26, - SOIREE, DA FACULDADE DE ADMINISTRA·

çÃO E GERENCIA

lVIARTI!-r:t::., BEPPI E SUA ORQUESTRA F�
OS ME'TIU..LI-L\S. Inicio 23 horas -

Metrcpol, oportunidade em que
o representante da Capital, elevado
á, condição ele vice lider, tentará
quebrar a invencibilidade 'CIo time
ela terra do carvão que, juntamen-
te com o Comerciário, igualmente
invicto e que receberá o Avcí, li­
dero o' Grupo A que conta ainda
com a peleja Hercilio Luz x Prós­
pera, em Tubcrão. Nesta Capital r

outra coisa não se fala senão na

peleja entre o alvipreto e' acampe
ão sul-brasileiro' -interclubes que
poderá proclamar às bilheterias u­

ma renda de dez milhões de CfU­

zeiros velhos" NO' turno, o Metro­
paI, atuando em seu reduto, ven­

ceu por 3' x O, -enqucnto que o A­
vaf aqui perdera; por ',3)(2 e o Pras
pera, 24. horas antes; no prélio que,
abriu o Campeonato, tombara der
rotado em seu ,', chão por ] xO po-:
1'0 o time sulino. Pelo Grupo B., o

Arnérícc lí�r defende a invencíbí
lidcde, dando combate, em seu re­

duto, em Joinville, ao Carlos Re"
naux, com o qual no turno ernpa-

tentar dar ao AJcJo Luz a vitória
no' páreo, quem sabe, o título má­
ximo, embora tenhamos que admi­
ti r que a saído de Carioni represen
tou UI.l1<1 ligeira queda ele produ­
ção, mns que, ela, maneirá como se

preparam,. é, ,p.�rfeitamente e-

xequÍvel, a' possibilidade de

recupe:raçã� ,do fêrren6 perdido,
ultrapassando-o se possível: São

-

'\

três jovens e um veterano, que, da
mandra como rema e 'se recupe­
ra fàcilmente após, perÍoelos ç1e

inatividade, dá a entencler que pa­
rece ser o mais jovem cio qua'rteto.
1'Iailton Haertel, com os cabelos
grizaJhos, está' Com 31 anos de
idade, dos quais doze remanelo pe�
lo Clube de Regatas Aldo Luz. Em
seu aé:êrvo de conquistas estão
seis títulos de camoeão catarinen-'
se nela alvirubro'. Ó primeiro tÍtu-'
lo -conquistou-o no

.

Campeonato
de 1958, quando integrou o oitO
aldista. Dois anos depois conquis­
tavam os páreos de 2 sem timonei­
ro e -4 sem timoneiro. Em 62 vol:­
tou a ser campeão de 4 sem ti­
mOrjeiro, possuindo, por conse­

guinte, um tri da categoria, Seu úl­
timo triunfo no Estadual de Re­
mo deu-se em 66, no pareá ,de
oito remos. Nos seus melhores tem,

eturn
teu ror lxl, em partida desenrolo
da em Brusque. O América está
com uma vantagem de, três pontos

. sôbre os vice-líderes que são Ca­
xias e Barroso que atuarão fora
de seus dornínlos, o primeiro en­

[rentando o Pcísandú, ao qual no

tu.no venceu P?T 2xO, e o scgun­
cio q Palmeiras que roi vencido pe­
lo mesmo escore. Morcilio Dias
e Olímp.co, que não vêm realizan­
elo boa campanha em 69, enfren­
tim-se no' campo do primeiro que,
no turno, em Blumencu conse-

guíu empatar por 1 x I, escore que
a torcida elo Olípico interpretou
cerno derrota. Pelo Grupo C, o

Vasco recebeu o Ju vcntus, o mes­

mo fazendo o Cruzeiro com rela-
'ção ao Guaraní, Vicé-Líder." O

Internccional, líder invicto, joga
em casa, enfrentando o Comercial
que, no turno, lhe roubou precio­
so' ponto, resultado do rmrccdor
del x I. O Juventus, no turno, go­
leou por 7 x ° e o guaraní conse-
,guiu .estabelecer 3 x O.

e

Paralisado por uma semana o

Carripeonato Estadual de Futebol
de 1969 por obra e 'graça do sr.

Osni Mello, presidente da Federa­

COMPOSTA A DIRETORIA DA' FAC -,A nova eli- vão Cctorincnse de Futebol, qué
1, C' tá ao que revelou à nossa re-.

retoria da Federacão Atlética atarrnense es a assnn
> I portagem assim procedeu após'

constituída para ° biênio 69/70: receber pedidos de várias a-

presidente - Ody VtCly.c1a - reeleito grerníações concorrentes as voltas
Conselho Fiscal - Luiz Carlos Mechado, Mario 'não somente elas, mas quase to-

Laurindo e Milton, Lemsuhl das, senão tôdas, com problemas
I M G de contusões de jogadores, tere-

Suplentes - Lnio Selva Gentil, oracy 'ames e
mos a, primeira rodada do retur-

Odemlr Faísca. no da e-tapa de classificação que
Para o p: .cnchímento dos demais cargos, foram apontará nove finalistas, sendo

nomeados pelo presidente os seguintes desportistas: 1.0, três de cada Grupo. Atlético Ope­
secretário _ Francisco :Eg�diO' Amante; 2.0 Secretá-' l'ária "versus" Ferroviário será' o

, . ".
'

H' '1 prélio da tarde de 'domingo, em
rio - Nozcreno Jesus Lisboa; 1.0 Tesóureíro - aml-

Criciúmo. Os dois clubes/como se
ton B'erreta; 2,0 Tesoureiro - Antônio Bento é Diretor b'

-

" 80 e, empataram no turno por 1
de Patrimônio - Osni B. Vieceli, x 1, em nele ia efetuada na cidade

de Tuba�ão. 'A rodada será comple
tada com a realizacão de dei en­
centros, dos quais "o mais .impor­
tante terá por local o estádio '.'01'­
Iando Sccrpelli", no Estreito, vis­
to quer reunirá Figueirense e Me-

", Toni o, Paulin
,

o qu rteto Ald'ista
5. páreo

pos, foi considerado um verdadei­
ro ídolo do torcida aldista que a­

go� a exulto com a sua volto. Pau-.
Jo Henrique Vieira, que provàvel­
mente também remará no dois
sem. time�eiro, formando dvpl:a­
�om Tonin'ho, tem um bimcampeo
i nato da categoria de oito remos.

,

, �s dUas conql:list1s deram-se nos

anos de 65 e 66;�não sendo, por­
tanto, muito nôvo no esporte da

canoagem como hlu�tos, pensam.
É uni remador leve, mas muito for
te e resistente. João Silveira, que

, •

d ) .

sera o proa o quatro sem, tam-
bém não é novo no esporte. Este­
ve afastado, muito telílpo. Nunca

fOi campeão catarinense, infeliz­
mente. É o mais hercúleo da guOI
nIçao, Antônio Villela, o Toninho,
único' remador colored de' Santa

Catarina, há 'tempos mereceu ci­

tação elo;iosa de nossa parte. Tra­
t1-se de um jovem de boa estatu­
ra que não brinca em serviço. Em

�'penha-se com muito ardor nos

treinüs, aos quais não falta nunca

e não será surorêsa se num futuro
bem próximo -vier a fazer dupla
cem um dos três gigantes do Alelo
Luz: Chirighini, Édinho e Alfre­
do.

\

Em Pa I t'rie m

·u di I interdubes
Procedente de Nova York

\'

che­
gou a São Pau�a às 8 h�ras' e 5Ó
minu.tbs de onteontem' ao aero-­

porto, a delegação do Goodyear
Akron.' .da Georgia, tricampeão
mundial Intercll1bes de bola-ao
cesto, que fará úm total de lo' jo­
gos 1"'0 Brasil, promovidos pelo Fe
deração Paulista ele Atletismo.

De�ses encontros, apenas 2 se­
rão disputados na cauital nos
dia 22 e 26, como part� de' um

quadrangul::u- que contará também
Com d participação do Corintians
do Siriq e do Palmeiras, no ginási�
�o Parque São Jorge.

ROTEIRO

Eis o roteiro completo da tem­

porada do Gooc1yar:
\

Sexta-t1,ira, em Pranca, jôgo
contra o Clube Cios Bagres; sáb:1-
do, em Barretos, jogo contra a se­

leção local; dia 22, no ginásio do
Porque São Jorge, '.a i'odaela elo

quar:1f,angular, com os jogos Pal-
:.:_ , ; :.t�'.

-I.' __ ::" __ :

O Goodyear defc:ndeu' ,seu ti­
tulo no anei seguinte, em FllódeJ­
fi a, vencendo, nóva;nente, após d'er
rotar, na final, o Real Madrid,
por'105 a 73. Nesse torneio o Bo
taJogo, da Guanabara, represen-

' .,. ,

'

tau � América do Sul. O t'ric<.1m-- Dia � dei mah próximo n� soir�c da balariça, Ul'onJ8'
peonoto foi .conquistado este ano, º�o do, Centro Ar.�clêlUico XI' de Feverei;� ��\. 'Faculcl:�
em Akron, na Georgia, após vitó de Direito, teremos' o sensacional cõnjui'lf() OS r.rIfv'
ria, na Checoslo��ia, pór 84 a ;'ONES do CANECÃO da 'Guanabara.
71, após torneio que contou ,com

C'
"

• • • 'o Ô
r-tO i - eJ Sir'o

\ As me�as Ja 2 partIr da proxl1ua semana estafa
a pa IC paçao o I, repres,en-, _ "

. ,'tancld o América doSnI.' .;"
'

f 'lo venda "no 'Diretório cln Faauldade dé".l.Direita,

rneiras ·'VS. Corintians e Sirio vs.

G�ody�ar; elia 23, em São José
dos Campos, jogo contra o Tê­
nis Clube; dia 25,. na Guanábara
ginasio do Maracanãzinho, jogo
conha a seleção carioca; dia 26,
no ginásio do Parque São Jorge,
2.a rodada do quadrangular" jo-,

gando na preliminar os perdedorés
da l.a roelada e no jogo de fundo
os ganJladoresl disputando o títu­
lo; día 29, em·Belo Horizonte, jogo I

contra a seleção mineira; dIa 30
elt! Compinas, jogo contra O Te­
nis Clube; dia 1.0 de maio em

Sorocaba; jogo, contra uma' sele­
ção paulista de novos com por­
tões .obertos; dia]__; eni Arapon­
gas, Jogo contra' a seleção local;
dia 5, ei11b�rque da elelegação pa­
ra a Ven�z.uelb, anele o Gc;odyear
jogará nos dias, 7 e 8, de maio.

TRICAMPEONATO

A eqliipe que chega hoje aq
Brasil ganhou os 3 torneios i.l1te1'­
'continentais' ele que

, tfJfe

O

nas 4 disputas' realiz'adas até, ho�
,}e. Criado em, 1966, o prÍ!neiro
c�mpeão foí o Ignis VÇlreze, da
Itália '110 certame disputado em

Mad!,id,. Representou a, América
do Norte o' Jamaie,o Saints, de Chi
cago, lllinois, enquanto que a A­

méri�1: do Sul foi' representada pe­
lo Cori'ntialls. Em 1967, em Roma

,no:segunqo torneio, onde" o Co�
'rint�ar.s. volto,LI Q"representar a A-

-

mériea, do' Sól'i ó' Goodyea]'" ga"
nhcu' 0< tífulo, clcrrotancJo/ na fa-

.

se final, o elltã,o campeão - Ig.
'

nis Vürese - por 78, a 72.
�

f

Antônio Kowalskí, sobl'inho

TORNE10 D,E CALOUROS FOI SUCESSO

As últimas disputas do Torneio de Calouros levadas aol
-to no SESC, tendo se sagrado campeões os represO"!, 'q a
tcs

'

da Eccnom a, nas mod-' :e' odes' de volibol e fute o

de salão e a Medicina que í.cou cem o títu�o de bOla
ccs tu, DeF�is de concl ui�'IQ, o T�rneio do: Calouros �

I

se constitu: u numa feliz IIlIC1atlVR ca Coordenação
Desportos Universitários da UFSC, juntamente com I

Federação Catarinense de: Desportos Universitários,
cídiu-se para o próximo dia 23 o início do Compeonal
-Univers.tárto ele 1969. As inscrições poderão ser feil

:1

pelas entidades filiadas à FCbU, até o dia 21 do Co

te, nos modalidades de basquetebol, volibol, futebol �
salão, xadrez, judô, tênis de mesa e atletismo, na se�
da entidade.

Enquanto o Campeonato de 1969, 'não tem inici
, -os desportistas da Capital poderão apreciar um excelt
te Torneio Interestadual, promovido pela FCDD, a rei
nzar-se nos próximos dias 19, 20 e 21 elo corrente,"
quadra esportivo do Ginásio Crarles Morítz, do SEI
O Torneio Interestadual congregará as seleções uni,,'
sitárias de Florianópolis, Joírivilíe e Brasília, que c

firmou sua chegada amanhã à Capital. O torneio
torá ele disputas' de voli,bol, bola ao cesto e futebol'
.salão, fazendo parte do intercâmbio esportivo entre
UIlB e a UFSC.

,CRIADA A LIGA DE BLUMENAU'

Os integrantes das Faculdades de Blurnenau, resd
veram criar a 'Liga ele Desportos Universitários ele BI

mcnau, prosseguindo na camnonh i de integração d�,
diversas faculdades elo interior junto à Federação Cal
rinen: e dei Desportos Uníversitários. Desta forma UI
mcnau vê chegar melhores di:ls no setor ele esportes u�i,

vel'sitários, aliando-se à causal defendiela pela FeOU,
no sentido de soerguer o cfespor�o univ'1�rsitário no flll'
do.

CATAR'tNENSES EM BRASíl..J/\

Fonte da Fedel'açã'o Catarqnense de Desportos �

niversitários, informo'u na tarde cle ontem quel
FCDU se fará presente nos próximos dias.1.o à 5 �I
maio vindouro em Brasídia, no Torneio de Brasília, nO!

'-
• " I

modalldades d'e voleibol, basquetebol e futebol ele sa1il
onde se farão pI\esentes também o's, unive'rsitários paulil
ta. O referielo torneio faz parte ela programação de in!11

câmbio esportivo entre os universitárics b.:asilienses, ro

tarincnses e pnulista's.

Informativo

nOf\HNGO E' ,DIA DE IcESTA 'INFANTIL NO LIJIA

Domingo próxImo nos salões do LIRA TENIS CL'

LõE serú realizado S8U tradicional baile infantil com M

tribuição de Bala<; p COCA COLA aos associados mir;,,',
do clube él�i colimt,

O iniciú será as 15 horas com a orquestra" de AJ;,D

GONZAGA.

IHA 26 SGmEE pA ADMINISTRAÇÃO CO\'l''IfNlARTINH�
r.1ETRALHAS e BEPPI

"

Dia 2ô prOXll110 será realizad:a � tradiGi'ona(..-soirée lia

FaCl,"daclt: de Ãd:ninistração - ESAG -' :n9�' salões da

'Lira T':lnis Clube.

',T'rês atrações' d0 caniter internaciona:l serão o pOit
to alto da soirée: MARTINHA, OS METRALHAS E BEl

" I' ':.

PI E SUA ORQUESTRA
\'

'

, . dOAs me[,às já se encontram, a venda na 'secretarIa
','lube ao lJreço de NCr$ 50,00.

DIA 2 DE MAW NO LIRA INAUGURAÇÃO DOS

',MELHOHAMENTOS DA PISCINA,

Dl"a'"
. _.

d Ih mento;"', OB ma,:o suao maugura os os me ,ora

realizados lia boi1,e da piscina do Lira' Tenis', Clube, cOIi!

Um j�ntar em· pról ,do LAR SÃO VICEN'��' :D� PAl]�/.:
, ,,', , /.II

�:ontando com ,unI espetacular show da orquestra
clube E!' artistas d�, capital' do 'F�stado.

,Os tickets pOderão '.ser adquiridos na

"
• ,10

secretaria •

"',

das patron��clube ,ou com a �r8, Virginea Borba, uma

t'es. I, ;__.

DIA 3 DE lVIAJO OS MUGSTONES NA S(HREE Vl
,

, BALANÇA NO URA ."'" ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ecretários vão debater os
roblelllBS - d� obras públicas

o .

o Governador, Abreu, Sodré

.. 'no próximo dia' 21 o
falara"
9().P" - 'pri�eiI'o Encontro

en
. , � t·· d Ob '

ciQsal aOS
.

ocre anos "e r�s
'bJicas,

certame organizado .. pi.;,

�overno federai; Dasp, 'e com

;olaboração do governo pau.lis.
'organiZado -pelo sr, Syndôro

,

J'j'o de Souza, e que conta-
roe

-

com a presença de todos o',

reWpios de obras 'e autorída-

de todo o País.
'

A instalação será no pala�jc\
deirantl3S e. ps trabalhos . §6
"nyoIVer�o . até '·0 dia 27 .na"
'ldação Armando Alvares' 'P"eu·,. .nístraçõea . Feder�ll, Estaduais e

o. .

'
\

,,",1;'IJmipipais i,nas soluções dos pV'·

O "Pensop" visa . principal- . 'blemas regionais para, facilitar 'a

fite a propiciar uma' troca, .de . aplicação d�, urna politica admi

armações e expei'Ül'n6ias entre nístratíva
"

mais harmônica e_ evi­

secr.etários de obras, Ievando : t�� as arcaicas providencias iso­

unja integraçao 'e .aplícação Fil· .vladas.

nal de métodos .de trabalho. ':' ,,' Dísóutir-se-á ainda, sôbre 8
'

rnellior solução administrativa"

para a conclusão de' ob;à:s é se-r·

PAINEJ:S, 'QE, TRABALHO

:Os . trabalhos do certame >:8·

rão divididos em cinco grandes

painéis, cada l um desenvolvido,

por' uma equipe, O primeiro,
.

SL�'

rá coordenado .pelo secretário ele

obras rjC,blicas da
.

Guanabara,

Eng? 'R�iri1ur'Ído de Paulo Soares

e abordará ternas relacionados

,

com· planejamento, programação
é eontr6!e, de' obras, O segundo
versará � integração administra­

ti�a nó estudo, planejamento) e

execução
.

de obras e terá diver-·

sos expositores entre êles o EngO
Mario Behrirrg.: presidente da Ele­

trobrás:
o terceiro grande, painél,

viços públicos, considerando-se

principalmente a tendênsía do

mundo moderno no sentido de

aliviar o poder público de" certas

missões que o "particular est.i

mais apto a realizar.

Um dos ternas
-

centrais d98
debatea será a discussão entra

,as duas teorias em torno da ad,

,:ministração dos serviços básícos
.

dé saneamento, ou seja, entre a

-escola que defende a existencia de

um só responsávei para t�dos' os
.s0rvJços e a outra que confere

ao poder ,público, em escalão

mais elevado, ,9 processo de ca­

pl;a.ção, àdução e -tratamento cei:
xiabdo as entidades locais /a dis

abordará o problema de adminis­

tração de obras e serviços públa­
coso Entre os expositores estará

o secretárto da fazenda, de :São

Paulo, Sr, Luiz Arrobas Martins,

na qualidade de coordenador do

"GERA" (Grupo :Executivo .da
Reforma Administrativa), o quar­

to focalizará o tema "A valoriza­

ção profissional", tendo corno ex­

positor o prof. José Mauro Fiu-

za Lima diretor do Centro de

,Aperfeiçoamento do "Dasp",
Eng? Godofredo Augusto Campos
Marques,' diretor do "DOP"/ de

São Pauio. O último painel ver

sará sobre a divulgação e inter­

câmbio de conhecimentos:

O "Pensop"
.

compreenderá

também' uma exposição de foto­

grafias, paineis, gráficos e ma.

quetes de obras de saneamento

hidrelétricas, e edifícios públicos

que ocupará uma area de mais

de 2.000 metros quadr:ados,

trabuícão ,.de .agua.

.,,-i_. GlúÚ'o tema írnportants versa-

: rá sôbre ':a, integração das admi-.

OBLEMAS E SOLUçõES' . I

./

tre

Foi encontrada pelos cientIS' A ,de'scàberÚt, ,'anunciada per

a chave do me�anismo _qUl.l mitircj" o' desenvolvimento de' me·

rmite ao' ser humano perm2.·
'.

lhores ' defesas brganicas
. contE'

r vivo e saudavel embora so, enfermidades: Auxiliar,li ·também'

re.\oc ndo o ataque C\E;,'.mithõ$s· de a, vencer o mecamsmo. ,da re.iei-'

BI mas:' os cientistas. d�, yniver..:(dí�, de orgãos lr'ánsplantados,"

ade Rockefeller, de Nov,�'.. '

lo d,�X, eonseguirat;I, is?l�r e, ,de . ."·� os. �ntiC():p�S,.
são mblec'L113;S .

l Cal! inar a . formula qUlmlca total, que 'ell-rnmam tudo o que seja. es-

a B1� um anticorpc)', ' tr�nho' ao corpo do individuo

ciada pelo prof: Gerald Edelmai1,'

na. ses'são inaugural da reunião

da Federação' de .sociedades Ame­

ricanas .de Biologia Experimental.

seja, uma ,bacteria, um virus Oli

. ,.. um Dovo cor.ação. O aElticorro
desempenha' dupla função'. Par;"�

del� ,rec.onhece por .contato o

.

corpo estranho - ou antigeno
no organismo e a ele se liga, en­

quanto a autr,a destroi o invascl'.

O prof. Edelman e sua equipe
Gieterminaram a 'estrutura qui·
mica de um anticorpo produz,ido
pelo organismo de um doenr.2

com um tumor do 'tipo mieloma,
A , descoberta. 9a estJrutura

quimica dos anticorpos Ifoi anun·

;-y.
"�o

evrolet
I·O motor Che\'ro!et,. Seis' c!li:ndr::,si

149 HP. Na teorta ,e na praÜc� 'ele"

já provou excelente fôrça, torqpe excep­

cional, .resistência � .rnáxilna traç'ão ccint

exttaorc;linária econ'oInia. ,

n O gerador de corren.te. alternada

.c. Del�otron é, uma .verd,adeira usin.a
geradora de fôrçà, Merhor constr.uído,
não dá pr<lblemas:

'

'!l!' No Chevrolet 'você ·só faz troca de

'.;;J,ól�o a cad� 6000 Jun. Calc�le a ira'n-.
qliilidaâe e a economia que isto. repre-
se:nta, Para você' e 'seu negócio,

.

,

40 carninhilo Ch�vrolet tem "refrige.:
. ração perfeita; temperahü:a'está,;el.

c

Re_sponsável por e'sta perfeição: o siste�

ma de arrefecirpento Chevrclet que tem

m'aior capacidade e desempenho exém­

plár (o radiador foi retirado para ql.\e vo-
. : cê possa ver melhor o motor),

r:. Em todos os modelos ChevroJet,
.,

;j} Freios de ekvadíssima capacid�e,
Useos freios e (',te estaca, Imediatamen,

.

.

L UIT).a espaçosa. cabine para 3 pessoas.
UA supercabine do Chevrolet dá Con­

fôrto de sobra para quem dirige e para

'quem acompanha� Na foto, o' modêlo
Standard, Corno opção há também o

,

modêlo De Luxo.

70 Chevrolet,tem parabrisa panorâ­
mico, A supercabine assegura· arh­

pla�visão em todo� os sentidos. Não �á

ponto cego. Você dirige tranqiiilo,
«) Tôda a parte elétrica, do Chevrolet

Otem a qualidade Delco·General, q�,e'
vive sob o rigoroso contrôle de'qualidade
da General Motors,

ftTodos ·os cromados e dobradiças
,'jf recebem tratanlento anticorrosivo

especial. Isso evita enguiços, grilos e fer-.

rugem. Para o ·Chevrolet isso não existe,

10 Agora, veja os dois símbolos no r�­
. dapé. Chevrolet e General Motors,

A marca e a qualidade, garantia de pro­
dutos perfeitamente integrados, com de-

, sempeFlho exemplar,maiordurabilidade
,

e rendimento exc'epcional. 'Rendimento,.
Chev,rolet. Qualidade General Motors.

'
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Neíl Armslrong será o nrimeiro

americano a pisár na Lua
- ...

,O astronauta civil Neil Arms­

trong será provavelmente o pri
meiro Í1o�te-americano a pisar na

superfície da .Lua., durante. .a

missão da "Apolo-H" programa­

da para julho' deste ano, infor-

mou a NASA, George Low, díre­
tor do programa "Ap010", dedu,

rou que os planos para a expe­
ríênoia cósmica prevêem qUJ

Arrnstrong sairá do modulo dê

descida na Lua varias horas ano

tes de ele tocar na superficie lu­

nar.

Armstrong e o coronel da

Força Aérea Edwin Aldrin - ex

plicou Low - sairão da "Apolo·
11" para a descida na Lua, en­

quanto a nave espacial continua­

rá em.jorbita lunar, comandada

pelo coronel Michael Collins.

Depois da descida", Armes-

trong juntar-se-a a Aldrin e os
dois passarão cerca' de duas ho­

ras vagueando riela superfície­
lunar, num - perímetro de' mais

de três metros do modulo de

pousa, colhendo 'amostras do 50

lo e tirando fotografias em cc­

res..

Low disse' ,que o mdar de a�cri

plamento do 'modulo e as ante:
nas. de, comunicações ainda fêrn

que ser' testadas 'para grandes
distancias e alguns outros pm·

blernas de menor importancia

vão ser examinados antes

langamento da "Apolo·U",

elo

'LANÇAMENTO

Um foguete "Thor Agénü",

pôs em orbita o mais aperfeiçoa-'

do satelite. arrioial. n�rt8·america�
no não tripulado, destinado 'fl"

observações meteorologicas. O

"Nimbus-S" é um autentico ob­

servatorío meteororogíco e me-

dirá, mediante o emprego de-

raios. infra-vermelhos, a tempe­
ratura vertical da atmosfera, o

vapor �e agua e a distribuição de

ozona na camada que envo1:ve a

Terra.
Sit�ado numa orbíta quase

'po:lar, o "Nimbus-3" efetuará urna

revolução. em torno da Ter.ra ca­

da 107 minutos e sobrevoará a
r

totalidade do globo terrestre d,,l-

as vezes por dia.

O veiculo espacial, de 570

quilos e três metros de altu-ra, em .

forma de mariposa, é semelhan­

te ao "Nímbus-ã", cujo lançamen­

to, em outubro de 1968, terminou
com malogro, 'devido a urna ta­

lha do foguete portador.

A NÁSA salientou que ó

"Nimbus-3" se manterá, em con­

tato com bases terrestres' fixas

ou moveis espaihadas em todo ,o

mundo, para ob��nçãc 'também

de dados oceanograrícos.. geolo­
gícos e hidrograftcos. Todos os

dados recolhidos, assim como ·as

fotografias que o veículo espa-:

daI tornará constantemente .das

nuvens, deverão contribuir �'ll'.
-

piamente para Ii1elhorar as pr--:·

viSÕeS meteorologicas ,at�é dua,3

semanas de antecedencia.

SATELI'FE MILITAR

Um satelite artificial militar

foi lançado da base de Cabct

Ktennedy, A missão do' engenllo
c�smico' é secreta, . afirmando-\, 3

'\

que as informações obtidas corr,'

a, experiencia servirão para o e;;;·

tabelecimento de um labora-tOlio

militar espacial._

ScoHan'd Yard depei1lde cada v.ez mais
/ '. ' ,

do !l?hrtratório na so�u�ãó de crimes
- a',

í

O valor e a importância da

ciência forense nas modernas in·

vestigações policiais, são bem co­

nhecidos. A sua utilidade, entre·.

ta�to, será consideràvelmente re·

duzida ge o traba,lho dos cientis,

tas não fÔI rápido e positivo. N�

Grã·Bretanha, o Laboratório de

Ciência Forense da Nova Scotland

'Yard é destinado e orientado no

sentido de atender a ê5ses qois
fatõres,

A prova da importância d8

tais fatores, está/ no plano dtyul­

gado recentemente pela Scotland

Yard> sede da' POlícia Metropoli,

tana da Grã·Bretanha - de 1'8,

crutar civis· que possuam certos

conhecimentos Científicos e que

substituirão os polici�is qu� atual

mente exercem a função, de I':,·

vestigadores de Locais de Cn­

mes,

NO LOCAL DO CRIME

Mais de vinte e cinco
-

já 10-

ram recrutados, e após llreina·

mento adequada deverão iniclár,

brever,nente suas atividades� Exa·

minarão e recolherão baseados·

em seus conhecimentos especiali­

zados amostras é exemplares de

objetos encontrados em locai:>

que tenham servido de cenárl�)

de crimes. O que encontrarem 8

separarem como possíveis pistas

para a solução do crime, será en-'

viado ao laboratório da Sco-

tland Yard,

O laboratório (')cupa dos últi­

mos .dez andares de um predio
de doze pavimentos, Até os ele­

vadores foram especialmente
construídos de modo a poder
transportar os tipos possíveiS ele

exemplares destinados 'ROS várIOS

......departamentos, I

Os
.

restos d� soluções qUlml'

cas são jogados fora através ele

tubos de alcatênio, resistentes à

ação dos ácidos, que desenbocam

num tubo vertical principal nu,

ma das extremidades do prédio,
Há ainda sistemas para a extra·

ção de vapores de ácido e supri­
mento de água desionizada em

cada um dos andares.

EXAME CIENTIFICO

DE yE�CULOS

. No estac�onamento subter-

râneo" há uma seção especial pa­

ra o exame de veículOs sujeitos
a investigações policiais,

O atual diretor do Laborató­

rio é o Dr. R, L, Williams, de

41 anos de idade, o Dr, Williams

terr. sob suas ordens uma equipe
de 80 cientistas e assistentes, in·

rllli� .-"p�,...;r�l �_ó.i�ntifir' �

.,., JYIargaret Pereira, Ambos são pe­

ritos em seus respectivos campos
t .

de atuação. A' Sra. Margaret Pe-

reira vem desenvolvendo um siso

terna: de multi-agrupamen'to elo

sangue que tornará mais fáeil a.

sua identificaçãô, do que !J atual
.

'. ..
sistema de grupos �angumeo(>:. :

'Entre o pessoal,�mais gradua·

do, há vários peritti:3 em deter·

minados setôres da ciência fore�,
se, incluil;ldo 'o Sr. J, D. McC_af-.
iierty, ex-Detetive Superintenden,­

te da' Scotland. Yard e um do;;;,
mais destacados peritos em balís­

tica e armas de fogo .do país,

Cêrca
•

de 30 dos 80 f<J.ncionários

são especialmente destacados pa­

ra comparecerem' aos tribunais

pois foram treinados nas téeni­

cas âe' Gomo apresentar os reSUL­

tados' das investigações científl·

cas ,durante o julgamento,

\ '.

PERITOS EM EXPLOSIVOS,

Há também qUfl,tro ex·oficiais

das. Fôrças Armadas - três ma­

jores e lum capitão - que traba­

lham no laboratório,' na qualida­
de de peritos �m explosivos, Ca·

be a êles a tarefa do exame e

remoção de explosivos &()� locais

'e1e 'crimes tais como arromba,

mento de cofres, benl como da

i:1,enWicação de petardos de

cons'brução caselra usados na

prática de crimes,
,

O uso crescente das facilida·

des do laboratório é bem ilustra­

do pelo fato de qüe o número de

casos ,em que se usou os. serviços

çio laboratório nos nove primei­
ros meses do ano de 1963 foi su­

perior ao total de todo o ano de.

1967, sendo a média atualmente

de 1:000 casos por mês,

O número de amostras rela­

cionado com cada !caso varia

desde, aproximadamente 20 at(i

500 conforme' o do lIecente assas­

sinato de urna criança em Brigh­
ton, na costa sul da Inglate.rra.

Durante os últimos 20 anos
,

'

. O laboratório tem ajudado . na

eluciqação de todos os tipos dü

crimes. Alguns dêsses, corno nO

roubo recente de barras de ouro,

resultaram em revelação de no'

vidades desconhecidas dos cier.

tistas, como, por exemplo os aI:
tos fornos elétr�cos portáteis usa­

dos para derreter o ouro e mal·

dá·lo em forma de "medalhões"

que eram "expo;tados" como me,

tal não precioso,
'

Testemm1ho do grande valor

do trabalho r,ealizado pelo labo­

ratório está na atual atitude dos

investigadores que hoje recorrem

aos cientistas primeiro, ao invés

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(
,

I

/ (

1 ,A' NOVA' CIDADE
EDITORIAL PAGINA 4

, I

Colombo veRl
hoje �ara
tomar posse
o Sr. Colombo Sales está. sen­

do esperado na manhã de hoje em

Florianópolis .a fim' de ser. em­

possado, no' cargo ele Secretário
Executivo do Plano de Metas elo

Govêrno - PLAMEG -, em ato

que será realizado às 16 horas no

Gabinete de Despaches do Gover­

nador ,do Estado. Logo após a

solenidade do Palácio, dar-se-á o

ato de transmissão ele cargo, no

PLAMEG. Fonte do Palácio do

Govêrno informou na tcrde de on­

tem que o Sr.. Hamilton Hilde­

brand .

deverá voltar a exercer' as
funções de assessor direto, do ·Gq-

.

. I ':' ;

vernador Ivo·E:ilveira,; põsto que
desempenhava até a mô�t�l doLs�.
Annes Gualbertn" q\).ahti'dNoi '�"de­
signado inter'in�âl�it'tg; $�fet�rio
�xecutivo. do' PLAMEG.

.

,

ri

Il

Em�réstimo da
Suiça estã·
em andamento
o Sr. Jacob Nácul, Diret'or .do

'Banco rié Desenvolvimento dei. Es­
tado, deverá retorn�r na .próxíma
semana da Suíça, para onde em­

barcou na Última sexta-feira. Su',i
viagem, ,como se sabe, teve por

objetivo 'a assinatura de um con­
trato de financiamento ao Govêr­
no de Santa Catârina, feito �or Ul11
grupo financefro daquele país.

.

o financiamento será destinado
a diversas 'obras 110 setor rodo­

viário, muitas das quais a serem

construídas nesta Capital... Os re­

cursos suíços que serão aplicados
em Santa Catarina, totalizam dez
milhões de dólares, €stando\ sua

liberação prevista ,ainda para . o

corrente exercício, segundo :fonte
do Govêrno..
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'

Ivo regre,sso,u
onlPUlI tarde'
da Guânabará

_" F i .

Após 'manter .uma- -séríe de con-

j
zatos no RIo e. de assistir a sole­
nidade de posse do General Emí­

lio Garrastazu Médici no .Comando
do III Exército,» retornou na tar-

de de ontem' a esta Capital o Go­

. vernador Ivo. Silveira. O Chefe; do
Executivo viajou 'no mesmo ávião

I
','

em que' se· .encontrava
.

o
. Goverria-:

dor Paulo Pimentel, que também
'foi a Pôrto Alegre presenciar, o
ato c13 pósse do, Gen�ral .M�díCL

, ...

No Rio, o Sr. Ivo 'silvei'ra est��
ve .em-. V:úios Ministérios, tendo'

tratád� c�m o N[infst�o Mário
Andreazza -da construção ':de uma

.nova 'ponte' o de outros problemas'
rodoviários. " de .' -Sànta Catarina,

� rI. f'1 ��,.'_;. '.:' �;.

!<N A moralidade da
'. é;qjuls�} cl�1'

,:C�iariçf1�, )\��gflliz�ââ;;cho�,;W�t�tuSo�
. [das es�b(Úd3:: íQ� éneg�4a' poi1hin1i'nr­
'mi-cl:ade 'hui� h:th <l's'{múib:ttÓ" pn)'
íkiiibiJidO por profes5ô;�o!.'S. e allfnas
1&6;; durso de DireçãÓ" .he Escalá
�l�mentar, dç.t Secre:ari�;;' de Edu
cação e Cultura da PDF.'­

Presidiu .

o julgarpento, cOm9
convidado, .o juiz N;él�9h \9ar:ci,apl�
'Lacerda,,-da 2.â Jurit�_éhf!CQnCilfi::;'­
ção e Julgamento. 'frid,r'íf:ou' 'a; te·
se. que consid�ra a� exp�l�ã6; :"iJYio­
ral e perniciosa, porque, ·hmnüh�,
traun)atiza e desajusta.ii

'

A ;,tdi?
oposta, foi aI' de que "a exp)Jlsão é

normal, porque dá ao aluno oPd?r,
tllnidade de integrar-se em ou�Í['a

,.

A tese suinnetlda' a julgafl1e;tc
foi �a �eguinte: "A exppls�o g� a�u­

nos é legal, de acôrdo cO:ffi·;,os�es�
tatutos �nterno� das� �:;;ta�eI�ci�
mentos de ensino,. Pôde-se afirmar

q"t18' êsse ato é 1'110ra17"
Como advogadà de acusação,' a •

professôra Lourdes Maciel conde-

;

I

odo
Pesquisas feitas pelo IBOPE. a

pedido do Ministerio da Saude rc-.

velam qUe, nos nove lTIunicipios
do Estado dó F?io que compõem a

area de Friburgo, onde' foi iinplan­
tado o Plano Nacional de $audc •.

revelaram resultados "altamente

satisfatorios". Dos 220 mil habi­
tantes da região, mais de 150 �e

inscreveram 110 Plano,
'

iii
Dos beneliCiarios, mais de 30%'

garantem que foram mui.ít) (Hem

atendidos pelos rnedkos u.hJl qUG
E8' cOI].sultaram. \..

,
"

" o' primeiro 'fato importante é'

cJ1\,�, apesar das dificuldades d,)

úr..1:em 'fulanreira, 44()lu dos. agl'Í-
.

t:;:íGOres' :é 'trabalhadores do ca'n1-
.�. 1 _

•

po que fOnlli'l entrevistados' ach�,-

';,am' justo pagar a PaTte que lhes

c",i:)ia' no' tratameI;lto' r.iúdico, o
"

�.ilJ/o di::,s'21ülll Cj_l\C (la ','muHd, l:JIJ/'

t'�:,,-0)� I

II'

U

Os medicos, nós meses que an­

t�cederam o Plano Nacional' G�'
,saude, achavam que não dana

certo, ma5 a IBOPE apurou que,
uma vez acionado. G sistema na

area' de Priburgo, não só os me-

dicos locais aderiram como o a�u­

mulo de, trabalho le"iou clinico·]
da Guanallara e do Estado dO Rio

p:úa o local. I

Um laboratorio chegou a trans:

porta,r ,para Üi seu modern4s�irnn
equipamento .de analise/ e não te:::n

parado de trabalhar.
"

. (.

"

4SSISTÊNCIA
Revelou-se' também que os gru­

pos mais pobres, os que não te­

riam que '"pagar nada,. são os quo
mais co'ncon�am em não utiliza)_' o
INPS, � 63% "afin:rtam q'ue hoje
��li(s' serviços de assipten,cia "medi-'
c�p sáu rüJ�,,0i'l,js do 'qü'(:j ante::;",

·t.)n� _�i_� I�:-Ir,\l LI.� ��.(;el�Li'�·,:�s da

)
,

(

plana, mas 'que 'Escapa ao contro­

le, é· que, por falta de recurSO:3,

o homem do campo sente difiélil
dade em se locomover para o mu­

nicipio. Ele, na maioria das vezes,

'não vai só, mas leva consigo
lher c filhos.

mu-:'

MENORES DISTANCIAS

.....

ao
•

ser seu J�o
o respeito não apenas
companheiros cl)c-'''bâncadal

· -tambérn dos �arla:mentar'l
ARÊNA.' O parlamentaj neg11
oposicionistas do Rio Gra'
S�Jl condições para jUlgar o

, atos políticos, e dirigiu.s,'
seus companheiros de repr
ção, dizendo: "E\1 lhes saúd
butando-I!1es a horl1enage�
minha admiração e do l'l1eu r
to, pelo trato \ fidalgo' e Pela
.zade com que me distin
sempre. E peço-lhes mais u
vor: Julguem

j minha Co
Apontem meus .êrros, :Eu i

·

conheço o direito de julgar.se, onde foi sempre honrado com

parlamentar a teso de que a Opo-
r síção deve. ser efetiva, constante

e desacomodada, mas jamais ne­

gatíva, vazfà de sentido e desvín­
culada dos legítimos ínterêsses

I
.democrátíco da Nação; Disse o Sr.

Carlos Bhüçhele que ','o Movimen
to Democrático Brasileiro é um

nóvo Partido que procura proje­
tár-se para a frente, dentro de

uma concepção politica realista,
én.ie não comporta saudosistas ape--

,

. gados . a velhos processos. já ,su·
perfldos",' acentuando que este

entendimento têm pautado a sua

atuação no Parlamento catarínen-

/,

nunciado na oportunidade .do anl

versárío da Rxvoluçãci não passou

pelo crivo ela Direção do Partido,
pois fêz o discurso e o pronunciou
sem a preocupação

.

de antes con-

.
sultar os companheiros de banca­

,

ela, uma vez que "tinha a c0Í\sciên:
cia tranquila por estar cumprin­
do o meu dever de democrata e

de. ernedebísta". "Faço esta ressaí­

la" acrescentou "porque
meus companheiros não podem
ser responsabilizados por um pro­
nunciamento do qual não, tiveram

prévio conhecimento."

Reportando-se à� criticas reC2-

Japonêses
)

Estiveram ontem' em Floriam)­

polis ,seis representantes de Ul11;
grupo industrial japonês, que se

propõe a comprar todo o 'pescada
que" fôr capturado 'na costa de

Santa Catar;ina, es'p(j)cia�mente ()

camarão :préparad� pelas e�prê�
sas exportadoras éstabelecidas no

Estado, Na tarde de 'ontem fo-

ÊXITO

De' aCOl'do com o que foi apu­

rado, ,em. 'qualquer localidade 011"

de houver' uma 'estrutura' ocupa­
cional, em 'que part-iciiJel11 o ho­

me1):1 do campo e o. trabalhador
urbano, a aplica'Çãox do' Plano Nil-

. cional de Saude Item todas as po.s�
.

.

sibilidades de sucesso,
.

porque
neste caso" sua importància tem

uma
.
transcendencia social' das

I \. ."
•

mais importantes, quando conSi-

derada como SOhlÇão cio proble­
ma de assistencia medica p8.ra as

classei': ff,1.yorecija�.

Em resposta às criticas tormu­

ladas por parlamentares' do. MDE
do Rio Grande do S1!l ao seu pro­
nunciamento de 31 de março últi­

mo, por', ocasião .da sessão. espe­
cial com que a 'Assembléia LegL:;-'
latíva .registrou o transcurso do

quíntoaníversárío da Revolução, o

deputado Carlos, Bhüchele afir- (

mou optem. que "como emedebis­
ta nã9 concordo C0111 o legado de

ódio e rancores, que alguns que-'
rem transformar o partido em

herdeiro, impondo-lhe uma dialé­
tica agressiva, bastante conhecid;

por todos aqueles que militam na

pqlítica brasileira". �eafirmou o
.

,�

------��---------------------------- ----------------------------�------------�----------�------�

"Confesso' que fiquei. perplexo,
estarrecido mesmo"

.

disse. o

deputado Carlos Bhtichele -'-c "an

te a. violenta e brutal agressão 1710-
ral que me fizeram membros do

MDB do Rio Grande. do Sul. O

tratamento a um companheiro que
nestes anos' de intensa luta jamais �

fraquejem ou se acovardou, deve:
ria ser outro. Deveria merecer

uma melhor consíderaçâo. Mas,'
desgraçadamente" os apologistas
dos insultos, os cultôres da, infà-

. mia, ainda �ncontram tribuna pa­
ra extravasa:r seu ódio,""
·-Explicou qu� cO discurso

.

pro-

bidas qQS cmedebístas ��
disse

.

o orador: . Procur�l
trar nas; .mínhas, palavta�

> para os comentáríós- in�ullarJ
que fui alvo. Do que dap
minha afirmação de que o

mento Democrátic6 Brasileir
, .

ve as suas origens n,? Moi
Revolucionário 'de 31 de I
f6i a .causadora da l?olêmica,
bastante para que') o insult

·

plodísse, ·como se ela co

se crime contra a organizaç' I
'líticá à qual pertencemos, �
gaçuo ,de �cus princípios '

'crutico$ e c� seu ; ide�l poli

Pílula divide
deputados
do Paraná
Um projeto ele lei, autorizandO.:1

Secretaria de ISaúde a prest::n'
assisténcia à f.1ulher, tara fins an­

ticonceptivos, gedia:nte solicita·

ção da interessada; nos casos cm

que houver motivo justo, vem cau­

sando· _polêmica na Assembléia elo

Paraná.1

O projeto, do Deputado Rocer­

to Wypych, enumera sete' casos'

em . que' a ajuda poderá ser solici­

tada:. paUperismo, doenças t:ram:­
.missüleis por contágio ou heredi­
tarIedade, defeito físico relevante,
doença psíqJ.ica, ter mais de 10,

filhos, condenação a' pena crimi­

nal ou submissão a medida de 8C-­

,gurança c risco de vida em decoí'­
rêncía da gravide.z ..

O relator da Comissão de Com'i'
tituição e Justiça, Deputado ,An­

tônio LopeS Júnior, já' deu r>ar�­
cor conGário ao. projeto, alegan­
do sua· inconstitucionalidade. Afir-

,

ma que o assunto deveria S8r

'a]2emi.s. da alçada da Comissão Ü8

Sa{de, mas emitiu parecer pam
fazer alguns reparos sôbre o ob,

jetivá. do projeto e a:.;. justificati­
vas apresentadas pelo autor .

Entende' a' relator que" afora c,

inconstitucionalidade, "controlar' a

l1fitalidaqe,
'

no' pauperism?,' eqUl.
vale à confissão, de parte do po­
dér público, da incapac;dade de,'
gerir bens tl_e consumo,

".,

para comprar camara
delegação, a Mitsui, _emprés�
Japão a que, pertence, pre'

adquirir a mainr parte do
"..

,'51
elo capturado em tôda a �Q
rxtremo Sul do País, sendoJ
-

.

,�.
" f

contatos� nesse sentido P

feitos no Rio' Orande tio �ul e
,

,

t(,) de ,Santa Cal;ar�na.

ral11 recebidos no Palácio do Go­

vêrno pelo Secretário da Casa c.�­

vil, .quando ofereceram 'ao Estado

projetos ',de construção de frigorí­
ficos e de. máquinas de congela­
mento, . bem como a orientàção
técnica necessária que o Govêtl�(J
cat.arinense desejar para. desenvol­
ver as atividades pesqueiras. lIin­

da ontem. a missão .japonêsa' aviso
tim-se, com vários exportadbres de

camarão,
.

acertando detalhes para
a compra' do produto.

'

Segundo informou ,o Sr. Masao

Takabatakc, '·um' doS mmnbros. da

Voltando 11 cxposição ,dai
convicções ,pessoais, conolu'
orador: "Propugno por uma

sição efetivá, real, c0I15tanlo"
cumpra com as suas fin,i�
democráticas. 'UJTHi Oposi�o
faça suas criticas, mas sem

liações de ordem pessoal, Si

sultos, sem ataques vazios o

p. preocul'1;ação antidemocril

chegaram

,

.

, 'choi,,O Sr:, Kunio Tommaga, .

. -

'f
. 'eocoml, mIssao, �n ormou qu .

�
industrial a que perten'ce 111

[1' fabricação de 8.600 difer

produtos, que vão desde o

te até máquinas e naviOS.�
isto o' CYb'rimo controla 111

, , •

fina, I
cas, além de carteiras de

dI
I. mento. Revelou qU,e uma, aa
vidades do grupo no BrasJI,"

a J�.
rne,nte, relaciona-se com

.

,
,

- paUlv,taçãci do metrô de Sao
.

1 essora ,

jeto a 'que. presta aSS
ticil

técnico, além de ter par
do' financiamento,

�
(!mu;urso de FisCill da "izeuda do Eslad�,il

A I,IVRARIA CRUZ E SOUSA comunica que dentro <;le a g�
.' . l' d' Fazer.dir,s t"rú 11 vsnda; apostilãs p::.ra o concurso de FIsca,' a trO;.

" .
-

M d
.

N tt e oU
.1 c�w�' estfw sendo ""'lL}boradas pelo Dr. �oa0 e eIros e o

. �d
I fi!"cais· cl2, Fazenda ele reconhecIda capacidade e abrangem, lnteu"r,l�,I' ,

.

.

d b t d cone

"I m.�hte, t�do o pro�rama eOIJtldo no edItal e a er \1;ra ,
°

F,
publIcado ,no DiáriJJOficial 'cio Estado- de 7/4/69.' , 'afia

I
' ".

.
,. . Ll1/1MalOres informações pod8Jão ser obti.das na, propna

.

,_

Cn:z e :Jouzn ã rua: Arcipreste Paiva, 17-A.

-�.

• til

[I· I: o :; , ,Perl�lItendo à Revolução combalemos o liovê·rilo revolllç i@nÍl�10 •

,�.�.�;, �;!,<
'

.' ".",""'}"\�,',�.,' ii:....:..' �r,,..�::w:'2t,:w;�.�!I,�,�,t:.;� lJC?€lemos fu�� Tã_ '.E:.�§�" .."",,,,,,,,tui� "","2.l}!�p"�Íl��nt.2p, D�mocrá!�cC_ tem o n1eu ponto
,I ' ';{;', .'J" ,

" '1'"
j verdade" L_ afirmou o 'Sr. CaJlcs .

BraSIleIrO, prossegUIU o parlamel1� !"'-ã"RevoluçãÔ'" 1[0 i�g,reSSl\1Il
'nou,'a

. cxp\ils�o como "Í11d'dida:, �a.é c1? sq,u:;)' �r�9s, ma� nÚ�Jca �?r v;,n- 'nhüchele: Fomos criados pela Hê- tal' oP9sic,ionista: "O MDB naSCC\l Partido, qual a r11eta qoo'

rfea�,�raLtHf(�i:ís déln\:hiC'iar,'.SC\\:,;Ga-, gan�a�ol.l p'\ira libertar): o gt�po ,.(l0 Vê1Uçãó. 'Nelá temos a nossa ori- sob o signo da democracia, tem came-nte visam: A ':tomadaao

r.)��t�r i,ITlQ}'al \3� perni�iOAQ>,h df�:?o.' )M,ifíd�p�,C;Ii;l (,;ri �i;�";j i:,> ;,- gen,1., e não percel::J9, como se pos- poucos anos d.e vida e é irrtegrádo vêrno ou a derrocada da �

iq�f4 �ha\p89�FW;1��rt����', :!illl·?U;ip�: iii: ()pn:vocaq�; l'4F\lS. ;l;l1l'lUi,':vez ,
pe,a sa' hf'lgar(restu; e:v,id�ncia. COll10 por C��E1e�t9s, çl,�;:,;�;3"e,rsas g�J2.Hin- ção?"

-

p��i��l'Í/�gra: 11.a,: histo�i[l; ,dá: í:ldª,�a
� L�&ú��ç�;i}�:}:�e,��'tlg��f;��j�raR;Ps de-, cm�débis'ta "aÚrlheà': 'nkquela opnr- tes p6Títicas. Nãô"''-§omos herd�i-edu(Ja�â0'." fl'é<t>fie;fesa Y·s/'�t®sü SeU-. :<Ipbrem 'o''3t:ras, t�;itém1Í�1haS,'�'a, p�·o· tunidade 'e volto a afirmar; nossa ros portanto de agremiações par,

metida a julgamento,. n prof.és-· A:essôra Ahá EernardS's da Silv,81' origem é l'evolucionária. Pertence- tidárias já extintas, mas compJ'
Gôra Deise Dela Costa Ho�ta 'dis- :," ra, disse que a' tra�sf�Têriçia. d�ye mos' à F,l-evolução, mas democràti- mo's um partido nôvo, que se PI'!)-
·se que hoje não se usa mais o têr- ser dada' eom' o Objetivo dê, t8n-, camente' " combatemos o seu Go. jeta para a frente" Entendemos
mo "expulsão", lTIas "transferência. tal' a readaptação da ·'crialí.ça em vêrno, .dentro dos princípios pan- que a finalidade de tôda e qual-
compulsória"; medi.da .disciplinar outro grupo e portanto precisa ser ticos .do regime.'" quer. agremiação política é a con-

GÓ aplicadâ quanto se ,esgota uma
J

acompanhada por atestâdo de quista do Poder, mas isso em 002-

cequência de tentativas para a. boa. conduta, sem ó q.t1ie a medi- Depois de lembrar 'bs'"'CiisposH.l- / -diência aos princípios instit)lcio�
integração ,da criança 110 grupo. da, adquirindo o sentido de P'9- vos legais emanados da ReVc>lll- nais . do regime politico vigenle,

,

lEnhe tis testeníunhas, a coorde- judicar o aluno, tQri1a,se imoral. çi!.o, sob. cujas condições foi il13ti· Consequenten1cnte, os que con�b3.natfora, dé ec:iiwação 'plimuria, pro- O advogad; Magno Cardoso; ;;:0

fessÔ;a Ana, Bernard8�' ,da Silvei· depor tartrbénl éomo testcn1:unba,
, rá, �d8pôs!. ,C111 !a'lOr" da, "transfe-, ,disse que a Ip"Jnição tem sentido'·
rência comoulsória. mas só como r\;cuperativo e qüe hoje a lei pro·
medid�

.

ext;�ma, depois que tenha cura retirar do conjunto o indivi·

se frustrad.o todo esfôrço 110 seD' cluo que a ê'le não. Se adapta,
'tido ela integração da criança no· Acrescentou qbe umo: pessoà que
seu grupo. O recurso à medida �e COIlduz: dentro' daq regr?-s; do

dm/E) dar-se diante da imp?ssibili- moral, ao ver outra agir impune-
elade. de :manter a unidaclé coíf.ti- mente em sentido contrário, fica

va o ljrinçipa�mel1te para dar traumatizada. "O excesso de benJ. •

oportunidade' ã criança de um8, volência -- frisou -- pode prej.a
tomada de posição que a redima dicar o resto do grl.lpo."

(
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